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DECRETO N° 027/2022 DE 25 DE MARÇO DE 2022. 

CERTIDÃO DE PUBLICAÇÃO 
CerWico par ns dev i(ios fins de fé pública que o 
presente ato o oublado no Diár io Oficial Eletrônico de 

Glória de Dojrados DOEM 
Dota 	,5 	o 
Eoçao .Jj 	 Ano _,J 

aJ-r~â-  inis ierette 

"Aprova a Revisão do Plano Municipal 

de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos - PMGIRS, Elaborado e 

Aprovado pelo Decreto no 3312014, e 

Revisado e Atualizado em dezembro de 

2021." 

O PREFEITO MUNICIPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS - MS, 

Aristeu Pereira Nantes, no uso de suas atribuições legais, que lhe são conferidas pela Lei 

Orgânica do Município e, 

Considerando que, segundo o Art. 18 da Lei Federal n. 12.30512010, a 

elaboração do plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos, nos termos 

previstos pela mesma lei, é condição para os Municípios terem acesso a recursos da União 

destinados a empreendimentos e serviços relacionados à limpeza urbana e ao manejo de 

resíduos sólidos, ou para serem beneficiados por incentivos ou financiamentos de entidades 

federais de crédito ou fomento para tal finalidade; e 

Considerando que, a revisão do Plano Municipal de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos contém o conteúdo mínimo previsto no Art. 19 da lei federal 12.30512010. 

DECRETA: 

Art. 1° - Fica aprovada a Revisão do Plano Municipal de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos - PMGIRS, do Município de Glória de Dourados/MS, nos termos do 

Anexo Único deste decreto, e disponível no site http://www.gloriadedourados.ms.gov.br/.  

Art. 2° - O conteúdo deste PMGIRS deverá ser disponibilizado para o 

Sistema Nacional de Informações sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos (Sinir), na forma do 

regulamento. 
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Art. 30 
- De acordo a lei federal 12.305/2010, a próxima revisão deste 

PMGRS não devera ser superior ao período máximo de 10 (dez) anos, e preferencialmente 

em conjunto com o Plano Municipal de Saneamento, e observado prioritariamente o período 

de vigência do Plano Plurianual Municipal— PPA. 

Art. 40 
- Este Decreto entrará em vigor na de sua publicação, revogadas as 

disposições contrárias. 

Gabinete do Prefeito Municipal 	lóna de Dourados, 25 de março de 2022. 

LE~ ARISTEU NANTES 

PREFEITO MUNICIPAL 

Página 12 



PREFEITURA MUNICIPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS 

       C.N.P.J. 03.155.942/0001-37 

      Estado de Mato Grosso do Sul  
 

  1  
 

 
 

 

REVISÃO DO PLANO DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

(PGRS) 

PREFEITURA MUNICÍPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS - MS  

 

 

DEZEMBRO/2021 



PREFEITURA MUNICIPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS 

       C.N.P.J. 03.155.942/0001-37 

      Estado de Mato Grosso do Sul  
 

  2  
 

Empreendedor: Prefeitura Municipal de Glória de Dourados/MS 

Endereço: Rua Tancredo de Almeida Neves – Centro 

CNPJ: 03.155.942/0001-37 

Prefeito Municipal: Aristeu Pereira Nantes  

Telefone: (67) 3466-1611              

 

COORDENAÇÃO E EXECUÇÃO 
 

Comitê de Coordenação 
 

Renato Vieira Ferreira – Coordenador do CIDECO 

Bento Machado - Representante da FUNASA 

Jorge Guilherme Marangoni de Siqueira - Secretário de Obras e Serviços Públicos.  

Paulo Carlos Silva Junior - Engenheiro Civil do Município.  

Magner de Paula Ribeiro - Secretário de Desenvolvimento Sustentável.  

Maria Aparecida Furtuoso Gomes - Bióloga do Município e Coordenadora do Comitê. 

Janete Glorinha K. de França - Secretária de Saúde.  

 

Comitê Executivo 
 

Heatclif Horing - Representante do Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente.  João 

Batista Bezerra - Representante do Conselho Municipal de Saúde. 

Antônio Carlos da Silva Vieira - Representante da Câmara de Vereadores. 

Mercolis Alexandre Ernandes - Representante da Associação Comercial.  

Valdir Correia de Araújo - Representante da Secretaria de Desenvolvimento Sustentável e 

Coordenador do Comitê. 

Jucicléia Rodrigues de Souza- Representante do Órgão de Saneamento Básico Municipal.  

Guiomar Barbosa do Nascimento Rocha - Secretária de Educação.  

 

Consultora Responsável pela Revisão  do Plano Municipal de Resíduos Sólidos: 

Engquali Engenharia e Consultoria Ltda. 

Endereço: Rua Spipe Calarge – nº 160 – Jardim TV Morena – Campo Grande/MS  

Telefone de Contato:(67) 99254-3797 

Responsável Técnico: Regina Duarte, CREA/MS 12193-D. 

Equipe Técnica da Empresa Consultora: 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS 

       C.N.P.J. 03.155.942/0001-37 

      Estado de Mato Grosso do Sul  
 

  3  
 

Regina Duarte - Coordenadora Técnica - Graduada em Engenharia Sanitária e Ambiental, 

Engenharia de Segurança do Trabalho, Especialista em Perícia, Auditoria e Gestão 

Ambiental. 

Mariana Corrêa da Costa Barros- Graduada em Engenharia Agronômica, Especialista em 

Perícia, Auditoria e Gestão Ambiental. CREA/MS: 12787-D  

Rebecca Joplinn - Graduada em Ciências Biológicas, Especialista em Engenharia 

Genética e Gestão Hospitalar. CRBio/MS 124438/01-D 

 

 

  



PREFEITURA MUNICIPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS 

       C.N.P.J. 03.155.942/0001-37 

      Estado de Mato Grosso do Sul  
 

  4  
 

APRESENTAÇÃO  

A Política Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS, Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 

2010, instituiu um novo marco regulatório para a gestão dos resíduos no país que reúne o 

conjunto de princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes com vistas à gestão integrada e 

ao gerenciamento ambientalmente adequado dos resíduos sólidos. 

Conforme o artigo 9º desta mesma Lei, considera-se uma ordem de importância e 

prioridade em relação às diretrizes aplicáveis aos resíduos sólidos, quanto à sua gestão e 

gerenciamento, como sendo: a não geração, a redução, a reutilização, a reciclagem, o 

tratamento e a disposição final dos resíduos sólidos. 

A PNRS incorporou conceitos modernos como a gestão integrada dos resíduos sólidos, 

que é o conjunto de ações voltadas para a busca de soluções para os resíduos sólidos, 

considerando dimensões política, econômica ambiental, cultural e social, sob a premissa do 

desenvolvimento sustentável; a responsabilidade compartilhada, a logística reversa e a 

inclusão socioeconômica dos catadores de materiais recicláveis. 

A elaboração dos planos nacional, estaduais, microrregionais, intermunicipais, 

municipais e os de gerenciamento de resíduos sólidos é um componente fundamental para 

a gestão integrada. Esses planos de responsabilidade dos entes federados – governos 

federal, estaduais e municipais – devem tratar de questões como: coleta seletiva, 

reciclagem, inclusão social e participação da sociedade civil. 

Neste sentido, os Planos são instrumentos fundamentais para o correto 

gerenciamento e gestão integrada dos resíduos sólidos e devem assegurar o controle 

social nas etapas de formulação, implementação e operacionalização, avaliando o 

diagnóstico da situação de cada município, definindo objetivos, metas, prioridades de 

investimentos, forma de regulação da prestação dos serviços, aspectos econômicos e 

sociais, aspectos técnicos e a forma de participação e controle social, de modo a orientar a 

gestão pública da atuação dos prestadores de serviços no setor de limpeza pública e a 

sociedade no contexto geral. 

No intuito de atender a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS) nas 

modalidades de limpeza e manejo dos resíduos sólidos urbanos, firma-se o 

comprometimento do município em elaborar o PGRS (Plano de Gestão dos Resíduos 
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Sólidos), aliados à gestão participativa, envolvendo a sociedade em todo o processo de 

elaboração.  

O PGRS visa a proteção dos recursos hídricos, a universalização dos serviços, o 

desenvolvimento progressivo e a promoção da saúde e a melhoria da salubridade 

ambiental. 

O presente trabalho é composto por informações específicas a respeito dos resíduos 

urbanos que serão descritos no decorrer do processo de elaboração do mesmo, o qual 

será dividido em: diagnóstico, planejamento estratégico e programa, planos e ações.  
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1. INTRODUÇÃO 

A Lei Federal nº 12.305 de 02 de agosto de 2010, institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS), onde altera a Lei 9.605 de 12 de fevereiro de 1998, que dispõe 

sobre seus princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes relativos à Gestão Integrada e ao 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos, incluindo os resíduos perigosos, às 

responsabilidades dos geradores e do poder público, através de instrumentos econômicos 

aplicáveis. 

O Art. 18 da Lei 12.305/2010 preconiza que a elaboração do Plano de Gestão de 

Resíduos Sólidos (PGRS), constitui condição para o Distrito Federal e para os Municípios 

de terem acesso aos recursos da União, ou por ela controlados, destinados à 

empreendimentos e serviços relacionados à limpeza urbana e ao manejo de resíduos 

sólidos, ou mesmo para serem beneficiados por incentivos e/ou financiamentos de 

entidades federais de crédito com fomento para tal finalidade.  

No parágrafo 1º deste artigo, da referida Lei supracitada, estabelece as diretrizes 

para o acesso à tais recursos da União referidos no caput os Municípios que: 

“I - Optarem por soluções consorciadas intermunicipais para a gestão dos resíduos 

sólidos, incluída a elaboração e implementação de plano intermunicipal, ou que se 

inserirem de forma voluntária nos planos microrregionais de resíduos sólidos 

referidos no § 1o do art. 16; 

II - Implantarem a coleta seletiva com a participação de cooperativas ou outras 

formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis formadas 

por pessoas físicas de baixa renda. 

O principal objetivo na elaboração de um Plano de Gestão dos Resíduos Sólidos 

(PGRS) consiste em minimizar a geração de resíduos; proporcionar aos resíduos gerados 

um encaminhamento seguro e correto; proteger os trabalhadores, a saúde pública, os 

recursos naturais e o meio ambiente, além de proporcionar subsídios para que sejam 

adquiridos recursos federais. 

A Lei Federal nº 11.107/2005, dispõe sobre os consórcios públicos, estimulando os 

municípios a se integrarem em consórcios, tendo por base quaisquer critérios de 

associação que considerem pertinentes, tendo por premissa, o enfoque na solução de 
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problemas coletivos, através de esforços comuns, potencializando orçamentos e 

minimizando riscos. 

O parágrafo 1º do artigo 2º da lei (11.107/2005) estabelece as atividades que serão 

próprias dos consórcios:  

“I – Firmar convênios, contratos, acordos de qualquer natureza, receber auxílios, 

contribuições e subvenções sociais ou econômicas de outras entidades e órgãos do 

governo;  

II – Nos termos do contrato de consórcio de direito público, promover 

desapropriações e instituir certidões nos termos de declaração de utilidade ou 

necessidade pública, ou interesse social, realizada pelo Poder Público; e  

III – Ser contratado pela administração direta ou indireta dos entes da Federação 

consorciada, dispensada a licitação”. 

Nessa contextualização jurídica serão potencializadas as possibilidades do 

consórcio entre municípios. Para muitas realidades, de acordo com o tamanho da 

comunidade ou municipalidade, torna-se relevante a sinergia energética e econômica do 

consórcio para a resolução de desafios encontrados no atendimento da legislação devido à 

inúmeras dificuldades encontradas inclusive, no que tange à sustentabilidade e viabilidade 

de se desenvolver projetos e ações voltadas à mitigação de impactos ambientais e correta 

destinação e operacionalização da Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

Vale salientar que a referida lei, da Política Nacional de Resíduos Sólidos e 

Saneamento Básico, estabelece que as adesões tomadas de forma consorciadas terão 

prioridade na captação de recursos financeiros no setor de resíduos sólidos e saneamento 

básico.     

Em Glória de Dourados a gestão integrada ocorre somente na destinação final, ou 

seja, no aterro Sanitário que atende aos municípios de Glória de Dourados, Fátima do Sul, 

Jateí, Vicentina, Ivinhema e Deodápolis.      
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Figura 1: Mapa da região que inclui os municípios que fazem parte da Gestão 
integrada na destinação final dos resíduos domiciliares. 

 
Fonte: Google Earth 

 

Os sistemas de Gerenciamento Integrado correspondem ao processo de inclusão 

nas ações desde a geração, acondicionamento, coleta seletiva, triagem, tratamento, 

disposição final dos resíduos sólidos e a limpeza dos logradouros públicos.  As decisões 

tomadas de formas consorciadas são consideradas gestão integrada podendo ser de forma 

parcial, integral ou sistema misto. 

Em termos gerais, o que se espera com o PGRS é a redução da geração do resíduo, 

o aumento das ações de reutilização, reciclagem e tratamento adequado para disposição 

final. 

Vale ressaltar que as decisões consorciadas conforme a Lei nº 11.107/2005, 

possibilita os municípios a solucionar problemas de ordem sanitária como o lixo urbano. De 

acordo com a OMS (Organização Mundial de Saúde) mais de 70% (setenta) da população 

brasileira sofre com a falta adequada de saneamento básico, principalmente o setor de 

resíduos sólidos.  

Nesse contexto, os mais afetados são os municípios pequenos com menos de 50 

(cinquenta) mil habitantes em que os recursos são escassos, muitas vezes, pela falta de 

mão de obra qualificada para elaboração de projetos técnicos, que poderiam estar 

captando recursos e solucionando problemas locais, como por exemplo, os lixões 

existentes a nível de Brasil.  
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A visão sistêmica da Gestão Integrada dos Resíduos Sólidos busca integrar todos os 

procedimentos de saneamento básico dentro de uma visão de sustentabilidade abrangente, 

envolvendo as dimensões de equidade social, viabilidade econômica e qualidade 

ambiental. 

Glória de Dourados é uma das poucas cidades no Estado do Mato Grosso do Sul 

que tem o seu lixão desativado e em processo de regeneração, e tem um aterro sanitário 

em funcionamento e que atende municípios vizinhos consorciados. 

Nas fotos abaixo é possível se ter um comparativo do lixão antes e atualmente no 

processo de regeneração. 

Figura 2: Fotos do lixão antes de sua desativação. 

 

Figura 3: Fotos do lixão desativado e em processo de regeneração. 

  

 

A gestão pública de Glória de Dourados vem atuando sistematicamente nas premissas da 

PNRS (Política Nacional de Resíduo Sólido), na qual desenvolve muito bem seu papel 
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junto à sociedade, destacando a educação ambiental, coleta seletiva, plantio verde (mudas 

de árvores doadas pelo viveiro municipal), formação de parque ecológico entre outras 

ações realizada pela equipe da própria prefeitura.    

Em consonância com a legislação e com o contrato firmado, o município recebe uma 

importante ferramenta de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos podendo ser 

integrado com as demais municipalidades na região, universalizando e padronizando os 

serviços públicos, adequando-os à realidade ambiental, social, sanitária e econômica 

regional, lançando mão de tecnologias disponíveis e economicamente aplicáveis. 

O agente em estudo deste trabalho são os resíduos sólidos do município de Glória 

de Dourados. Buscamos descrever e compreender as peculiaridades do município 

considerando a realidade local e levando em consideração as características da bacia 

hidrográfica a que pertence.  

Toda bacia hidrográfica é considerada unidade básica territorial de gestão, 

englobados as análises dos impactos socioambientais e as espécies de geobiossistemas 

integrado ao conjunto de relações entre os meios físico, biológico e antrópico de uma 

determinada região, comunidade e ou unidades de conservação, hierarquizados pelos 

mesmos conjuntos de interações entre os elementos. 

Dentro desta concepção, o PGRS se constitui de forma interativa contando com a 

participação da sociedade em geral, possibilitando a sua percepção ambiental e 

contribuindo para resolver desafios ou procurar buscar suas soluções, associadas às boas 

práticas e com metas e diretrizes mínimas a serem seguidas para que o município atenda a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e enfrente a problemática dos resíduos 

proporcionando uma boa qualidade ambiental e de saneamento para todo população. 

2. OBJETIVO GERAL 

Fazer o levantamento de dados e informações existentes ao manejo dos resíduos 

sólidos do município de Glória de Dourados e propor medidas para o gerenciamento 

adequado de todo o sistema envolvido desde a geração até a destinação adequada dos 

rejeitos, abordando principalmente aspectos socioeconômicos e ambientais. 
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2.1  Objetivos Específicos  

- Elaborar de um Plano de Gestão dos Resíduos Sólidos (PGRS) e proporcionar 

subsídios, via Governo Federal e cooperação dos Municípios, no que tange a 

administração integrada dos mesmos, por intermédio de ações normativas, estratégicas, 

táticas e operacionais, salientando o planejamento e viabilidades financeiras; 

- Diagnosticar a situação atual sobre o manejo e disposição final dos resíduos 

sólidos do município de Glória de Dourados; 

- Identificar os problemas socioeconômicos e ambientais relacionados com o manejo 

dos resíduos sólidos; 

- Propor soluções regionais e integradas de destinação adequada dos resíduos 

sólidos; 

- Criar programa de educação ambiental para a população de Glória de Dourados; 

A elaboração desse Plano visa primordialmente obter um diagnóstico que 

caracterize o sistema público de limpeza urbana e o manejo dos resíduos sólidos do 

município de Glória de Dourados/MS com aspecto técnico, tornando-o um instrumento de 

gestão aplicável, capaz de contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população e 

manutenção de um meio ambiente saudável e equilibrado. 

3. METODOLOGIA PARA REVISÃO DO PLANO 

Para realização desse PGRS foram realizadas consultas bibliográficas sobre a 

legislação vigente, algumas reuniões presenciais e outras on-line, bem como algumas 

assembleias constantes da participação de membros da sociedade em geral e /ou da 

prefeitura. 

Devido a pandemia da covid 19, utilizou-se também da ferramenta de grupo de 

Whatsapp para troca de informações, avisos e comunicados. 

Algumas das reuniões aconteceram com a presença do prefeito de Glória de Dourados 

para verificar maiores possibilidades e permissões. Outras foram realizadas através da 
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troca de informações via grupo de Whatsapp e através da coleta de dados do formulário 

digital criado e disponibilizado para preenchimento pela população do município. 

A primeira etapa desse projeto envolve a mobilização social que, através de 

questionário online divulgado no site da Prefeitura de Glória de Dourados, (Anexo I - 

Resultados do questionário aplicado) conta com a opinião dos moradores do município 

quanto ao serviço de coleta, descarte e gestão dos resíduos sólidos executada. 

O PGRS foi executado conforme diretrizes da Política Nacional de Resíduos Sólidos 

e atendendo a metas previstas, sendo elas: 

- Diagnóstico situacional do município; 

- Elaboração de Planejamento Estratégico, referindo-se a prognósticos;  

- Elaboração de Planos, Projetos e Ações. 

Em conformidade com a Lei 11. 107/2005, o município de Glória de Dourados, para 

realização da destinação final dos resíduos sólidos domésticos, conta com um contrato de 

prestação de serviços advindo do convênio realizado/administrado pelo Consórcio 

Municipal - CIDECO, do qual é parte integrante. 

4.   CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO  

4.1 Aspectos Gerais 

O município de Glória de Dourados está situado no sul da região Centro-

Oeste do Brasil, no Sudoeste de Mato Grosso do Sul (Microrregião de Iguatemi). Localiza-

se a uma latitude 22º25'03" sul e a uma longitude 54º13'57" oeste. Ocupa uma superfície 

de 491,758 km². 

Distância 282 km da capital estadual (Campo Grande) e 1.251 km da capital federal 

(Brasília).  

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Centro-Oeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Centro-Oeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Sudoeste_de_Mato_Grosso_do_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Microrregi%C3%A3o_de_Iguatemi
https://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campo_Grande_(Mato_Grosso_do_Sul)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bras%C3%ADlia
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Figura 4: Localização do município de Glória de Dourados/MS em relação ao Estado 
de Mato Grosso do Sul 

 
FONTE: https://pt.wikipedia.org/wiki/Gl%C3%B3ria_de_Dourados 

 

As terras que atualmente compreendem o município de Glória de Dourados tiveram 

seu desbravamento diretamente ligado à implantação da colônia Federal de Dourados, em 

meados de 1955. Consta que o atual topônimo do município surgiu, por ocasião de uma 

visita do padre José Daniel, na época administrados do núcleo colonial, que em um 

discurso proferido usou a seguinte frase: “Esta cidade será a glória, a glória de Dourados”. 

Em 1969 foi criado como distrito de Deodápolis e anexado ao município de Glória de 

Dourados. Em 1976 desmembrou-se do município de Glória de Dourados para constituir o 

novo município de Deodápolis. 

 

Em divisão territorial datada de 31-12-1963, o município de Glória de Dourados é 

constituído de 4 distritos: Glória de Dourados, Lagoa Bonita, Porto Vilma e São Sebastião 

do Guiraí. Pela Lei Estadual nº 2.649, de 04-08-1966, o distrito de São Sebastião do Guiraí 

passou a denominar-se Nova Esperança. 

Em divisão territorial datada de 31-12-1971, o município é constituído de 5 distritos: 

Glória de Dourados, Deodápolis, Lagoa Bonita, Nova Esperança e Porto Vilma. 

Pela Lei Estadual nº 3.690, de 13-05-1976, são desmembrados do município de 

Glória de Dourados os distritos de Deodápolis, Lagoa Bonita e Porto Vilma, para constituir 

o novo município de Deodápolis. 
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Pela Lei Estadual nº 3.732, de 04-06-1976, é criado o distrito de Guassulândia e 

anexado ao município de Glória de Dourados. 

Em divisão territorial datada de 01-01-1979, o município é constituído de 2 distritos: 

Glória de Dourados e Guassulândia. Assim permanecendo em divisão territorial datada de 

2018. 

4.2 Principais Vias De Acesso e Limites Territoriais 

O principal acesso que liga o município de Glória de Dourados ao município de 

Campo Grande, capital do Estado do Mato Grosso do Sul, é realizado pela rodovia BR 163 

principal acesso com pavimentação asfáltica ao município que possui alternativas de 

acesso, conforme a Figura abaixo, rodovia MS-145 e BR 163.  

Figura 5: Rodovias de acesso do município de Glória de Dourados /MS 

 

 
Fonte: Google Earth. 

Os limites do município de Glória de Dourados, conforme a figura 2 acima, são 

ordenados da seguinte maneira: ao Norte localiza-se o município de Deodápolis, ao Leste o 

município de Ivinhema, ao Sul os municípios de Vicentina e Jateí, ao Oeste o município de 

Fátima do Sul.  
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4.3 Clima e Vegetação 

Está sob influência do clima temperado (CWA). As principais massas de ar que atuam 

na região meridional de Mato Grosso do Sul são: Massa Tropical Atlântica (Ta), com 

atividade constante durante o ano; Massa Polar Atlântica (Pa), com atividade marcante 

durante o inverno; Massa Equatorial Continental (Ec), com influência marcante durante o 

verão e Massa Tropical Continental (Tc), também com maior presença no verão. 

Segundo a EMBRAPA/Dourados, estudos sobre precipitação, temperatura, umidade 

relativa, evapotranspiração e veranico possibilitam caracterizar o clima da área como Cwa 

na classificação de Köppen (clima temperado úmido, com inverno seco, verão quente), pois 

a temperatura do mês mais frio (junho) é inferior a 18 °C e a do mês mais quente (janeiro) é 

superior a 22 °C. Além disso, o total de chuva no verão supera mais de duas vezes a 

menor precipitação mensal. 

Localiza-se na região de influência do Cerrado. As principais formações vegetais que 

já recobriram a porção meridional de Mato Grosso do Sul são: a Floresta Estacional 

Semidecidual, o Cerrado e Campos, mas aparecem, também, a Floresta Aluvial e a 

Floresta Submontana. 

 

5.  DIAGNÓSTICO SOCIOECONÔMICO 

Na realização das ações do planejamento urbano buscou-se o conhecimento prévio 

das características demográficas e socioeconômicas dos habitantes locais na esfera 

adquirida do projeto.  

O diagnóstico socioeconômico preocupou-se em demonstrar o comportamento de 

variáveis que expressam as condições reais dos habitantes do referido município, variáveis 

estas, destacadas como: população, idade, renda, emprego, saúde, habitação, níveis de 

alfabetização, educação, entre outros. Tais indicadores são relevantes instrumentos para 

orientação no processo de elaboração das políticas públicas, seus planos e programas, 

todos voltados para resultado eficaz, no que tange o desenvolvimento local. 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=CWA&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cerrado
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5.1 Dados Demográficos e Estudo De Densidade Populacional 

Procura-se no estudo dos dados demográficos um planejamento gerencial para o 

município, visto que o crescimento populacional reflete na geração de maior quantidade de 

resíduos sólidos e, consequentemente, no aumento da demanda por serviços de 

gerenciamento. 

Segundo o IBGE Cidades, no último censo, Glória de Dourados apresentou uma 

população de 9.965 habitantes, com densidade demográfica de 20,26 habitantes/ km², 

conforme demonstrado na figura abaixo:  

Figura 6: Dados demográficos do município de Glória de Dourados em 2019. 

 

Fonte: https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/ms/gloria-de-dourados 

O site da Semagro (Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento 

Econômico, Produção e Agricultura Familiar) traz as informações contidas na tabela, 

mostrando que em 2010 o município contava com a maior parte de pessoas em idade 

entre 10 e 14 anos e o menor grupo etário encontrava-se na faixa acima dos 80 anos, 

conforme mostra a tabela abaixo. 

Tabela 1: População residente por grupos de idades no ano de 2010 em Glória de 
Dourados/MS. 

Grupos de Idade População 
residente 

Grupos de Idade População 
residente 

0 a 4 anos 635 45 a 49 anos 716 

5 a 9 anos 672 50 a 54 anos 607 

10 a 14 anos 830 55 a 59 anos 491 

15 a 19 anos 829 60 a 64 anos 381 

20 a 24 anos 811 65 a 64 anos 381 

25 a 29 anos 771 70 a 74 anos 242 

30 a 34 anos 735 75 a 79 anos 206 

35 a 39 anos 722 80 anos ou mais 198 

40 a 44 anos 739 Total 9.927 

Elaboração Equipe Engquali, dados extraídos de: https://www.semagro.ms.gov.br/wp-
content/uploads/2020/12/Gloria-de-Dourados-2020.pdf 

https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/ms/gloria-de-dourados
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5.2 Dados Sobre A Zona Rural 

 

Conforme mostrado na figura abaixo a população rural constitui apenas 24,1% do 

município de Glória de Dourados no ano de 2010. 

Figura 7: População urbana e rural no município de Glória de Dourados MS. 

 

6. CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ECONÔMICA 

6.1 Comércio, Indústria e Agropecuária 

Segundo o Censo de 2017, a agropecuária em Glória de Dourados era composta 

pelos cultivos de pastagens, correspondente a 85% do total da área plantada, e culturas 

temporárias como soja e milho. As culturas permanentes limitam-se a 20 hectares com 

cultivo de café. Dentre os produtos de origem animal, em 2013 destacou-se a produção de 

11 milhões de litros de leite e 14 toneladas de casulos do bicho da seda (15% da produção 

do MS). 

Tabela 2: Censo agropecuário de Glória de Dourados MS em 2017 (IBGE). 

LAVOURAS 

Permanentes 58 hectares 

Temporárias 3.019 hectares 

Área para cultivo de flores 7 hectares 
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PASTAGENS 

Naturais 434 hectares 

Plantadas em boas condições 33.191 hectares 

Plantadas em más condições 764 hectares 

MATAS OU FLORESTAS 

Naturais 168 hectares 

Naturais destinadas à preservação permanente ou reserva 

legal 

2.372 hectares 

Florestas plantadas 300 hectares 

SISTEMAS AGROFLORESTAIS 

Área cultivada com espécies florestais também usada 

para lavouras e pastoreio por animais 

47 hectares 

SISTEMA DE PREPARO DO SOLO 

PLANTIO DIRETO NA PALHA 1.935 hectares 

Área irrigada 227 hectares 

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS AGROPECUÁRIOS 744 estabelecimentos 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/gloria-de-

dourados/pesquisa/24/27745#:~:text=LAVOURAS,legal%20do%20produtor 

Dados retirados do site da Semagro, referente ao período de 2014 a 2018, dos 

principais produtos agrícolas e do número dos principais rebanhos, estão relatados 

conforme demonstra a tabela abaixo: 

Tabela 3: Produtos agrícolas (área colhida AC e produção P) 2014 a 2018. 

 
Produtos 

Área colhida (hectares) e Produção (toneladas) 

2014 
AC        P 

2015 
AC         P 

2016 
AC          P 

2017 
AC         P 

2018 
AC           P 

Banana - - ... ... ... 12 ... ... ... ... 

Café 20 6 20 10 20 10 15 12 10 8 

Cana-de-
Açúcar 

514 53.593 370 36.440 739 71.100 994 77.949 1.097 83.609 

Mamão - - - - - - - - 2 60 

Mandioca 400 8.000 350 7.000 300 6.000 300 7.500 400 8.800 

Melancia - - - - 10 200 - - 20 400 

Milho 832 3.536 1.100 5.280 1.380 4.140 1.500 5.580 1.500 4.937 

Soja 1.790 3.601 1.400 3.052 1.520 4.013 1.600 4.128 1.600 5.760 
Elaboração Equipe Engquali dados extraídos de: https://www.semagro.ms.gov.br/wp-content/uploads/2020/12/Gloria-de-Dourados-

2020.pdf 

 

Tabela 4: Principais rebanhos (cabeça)  
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Especificação 2014 2015 2016 2017 2018 

Bovinos 65.161 70.247 74.000 69.995 70.612 

Suínos 128.812 202.036 200.346 236.975 233.646 

Equinos 1.805 1.855 1.390 1.313 1.216 

Ovinos 1.514 1.557 1.220 592 575 

Aves 1.063 1.137 965 1.050 1.039 
Elaboração Equipe Engquali dados extraídos de: https://www.semagro.ms.gov.br/wp-content/uploads/2020/12/Gloria-de-Dourados-

2020.pdf 

 

Tabela 5: Principais produtos da pecuária 2014-2018 

Especificação 2014 2015 2016 2017 2018 

Lã (Kg) 190 160 130 200 180 

Leite (mil 
litros) 

13.420 13.109 9.500 9.000 8.589 

Mel de 
abelhas (Kg) 

5.280 4.800 3.600 2.000 500 

Ovos de 
Galinha (mil 
dúzias) 

39 39 42 41 42 

Casulo Bicho 
da Seda (Kg) 

15.505 20.582 22.503 - 18.165 

Elaboração Equipe Engquali dados extraídos de: https://www.semagro.ms.gov.br/wp-content/uploads/2020/12/Gloria-de-Dourados-

2020.pdf 

Tabela 6: Estabelecimentos industriais por ramos de atividades no ano de 2018 e 
2019 em Glória de Dourados MS. 

Atividade Quantidade 

2018 2019 

Total 31 31 

Celulose, papel e afins 1 1 

Vestuários gerais 5 5 

Calçados e bolsas 1 1 

Construção de Edifícios 4 4 

Diversos 1 1 

Impressão e gravação 1 1 

Minerais não metálicos 2 2 

Móveis com madeira 3 3 

Produtos alimentícios 
gerais 

9 9 

Produtos de borracha 1 1 

Produtos de madeira 1 1 
Produtos têxteis 2 2 

Elaboração Equipe Engquali dados extraídos de: https://www.semagro.ms.gov.br/wp-

content/uploads/2020/12/Gloria-de-Dourados-2020.pdf 
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A tabela acima separa os estabelecimentos industriais, do município de Glória de 

Dourados, de acordo com seu ramo de atividade, demonstrando que no período de um ano 

não houve abertura de novos empreendimentos locais alterando seu número total. 

 

Já a tabela 5 informa os valores arrecadados de ICMS de acordo com cada 

atividade econômica. O comércio sempre esteve à frente em arrecadação, entretanto ao 

longo dos anos teve uma redução, sendo superada pelo ramo de serviços, que foi o único 

ramo que apresentou crescimento considerável e se manteve alto de 2015 até 2019.  

 

Tabela 7: Arrecadação de ICMS por atividade econômica entre os anos de 2015 e 
2019 no município de Glória de Dourados MS. 

Especificaçã
o 

2015 2016 2017 2018 2019 

Total 3.543.454,73 4.103.648,81 4.850.302,89 3.995.200,51 4.650.346,34 

Comércio 1.783.655,71 1.576.570,65 1.519.449,53 1.485.010,91 1.595.486,09 

Indústria 647.505,52 754.023,59 1.359.456,86 671.922,45 788.409,87 

Pecuária 95.488,96 193.162,44 295.715,72 194.045,67 145.409,87 

Agricultura 95.462,73 86.615,22 132.778,63 100.638,08 138.456,92 

Serviços 906.933,45 1.481.503,99 1.514.765,15 1.468.152,84 1.911.012,78 

Eventuais 14.408,36 11.772,92 28.137,00 75.430,56 71.081,99 
Elaboração Equipe Engquali dados extraídos de: https://www.semagro.ms.gov.br/wp-content/uploads/2020/12/Gloria-de-

Dourados-2020.pdf 

 

Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), o PIB é a soma de 

todos os bens e serviços final produzidos por um país, estado ou cidade, geralmente em 

um ano. Todos os países calculam o seu PIB nas suas respectivas moedas. O município 

de Glória de Dourados apresentou um PIB de R$ 18.664,75 no ano de 2018. Esse valor 

enquadra Glória de Dourados na posição 5570º do país e 79º do Estado de Mato Grosso 

do Sul. 

 

Figura 8: Dados do PIB de Glória de Dourados MS. 
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Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/gloria-de-dourados/panorama adaptado. 

 

6.2 Saneamento Básico  

É um direito assegurado pela Constituição e definido pela Lei nº. 11.445/2007 como 

o conjunto dos serviços, infraestrutura e instalações operacionais de abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, limpeza urbana, drenagem urbana, manejos de resíduos 

sólidos e de águas pluviais.  

A infraestrutura referente ao saneamento básico existente no município de Glória de 

Dourados está projetada da seguinte maneira: 

Sistema de abastecimento de água: é constituído pelas atividades, infraestruturas 

e instalações necessárias ao abastecimento desde a captação até as ligações prediais e 

respectivos instrumentos de medição. Conforme dados do IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística), no ano de 2017, Glória de Dourados contava com uma extensão 

de 352 Km de distribuição e o volume de água distribuído por dia era de 6.720 m3 e o 

consumido é de 6.377 m3. 

Esgotamento sanitário: é constituído pelas atividades operacionais de coleta, 

transporte, tratamento e disposição final adequada dos esgotos sanitários e inclui desde as 

ligações prediais até o lançamento final no meio ambiente. Mais da metade da população 

brasileira e grande parte dos municípios ainda não contam com serviços de esgotamento 

sanitário e acabam adotando outras formas de coleta e em poucos casos de tratamento 

dos esgotos. Conforme dados compilados do IBGE 2017, o sistema de esgotamento 

sanitário de Glória de Dourados tem uma extensão de 8 km. 

Drenagem e o manejo das águas pluviais urbanas: são constituídos por 

atividades de planejamento, gestão e manutenção das instalações para drenagem das 
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águas pluviais, o transporte dessas e sua detenção ou retenção para o amortecimento de 

vazões em cheias e suas disposições finais. Além disso, contempla a limpeza e a 

fiscalização preventiva das redes de drenagem.  

Diferentemente dos outros componentes do saneamento, o conceito de atendimento 

ou déficit com relação aos serviços de drenagem urbana ainda não é algo consolidado. O 

conjunto de informações e indicadores levantados pelo SNIS (Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento) ainda estão em fase de desenvolvimento. A baixa 

disponibilidade das informações sobre as estruturas e situação nos Municípios, também 

restringe a qualidade dos dados obtidos.  

Limpeza urbana e o manejo de resíduos sólidos: são as atividades que se 

utilizam da infraestrutura e instalações operacionais relacionados à coleta, transporte, 

transbordo, tratamento e disposição final adequados do lixo doméstico e dos serviços de 

varrição e limpeza de logradouros e vias públicas incluindo triagem para fins de reuso ou 

reciclagem (Lei n° 11.445/2007, art. 7º). Esses serviços são administrados pela secretaria 

municipal de obras e serviços públicos. 

 

6.3 Infraestrutura De Transporte E Energia Elétrica 

O site da Semagro (Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento 

Econômico, Produção e Agricultura Familiar) traz, descritos em tabela, um informativo do 

consumo de energia elétrica no ano de 2019 em Glória de Dourados. 

 

Tabela 8: Infraestrutura econômica e social em Glória de Dourados MS – Energia 
Elétrica 2019. 

Consumo direto (Mwh) Consumidor direto 

Total 20.660 4.702 

Residencial 6.546 3.216 

Industrial 3.325 93 

Comercial 2.322 318 

Rural 6.501 999 

Poder 
Público 

1.178 67 

Iluminação 
Pública 

749 7 

Serviço 
público 

- - 

Próprio 39 2 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2007/lei-11445-5-janeiro-2007-549031-normaatualizada-pl.html
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Elaboração Equipe Engquali dados extraídos de: https://www.semagro.ms.gov.br/wp-content/uploads/2020/12/Gloria-de-Dourados-

2020.pdf 

 

Transporte 

O acesso a meios de transportes particulares serve como indicativo positivo de 

qualidade de vida, embora determine o aumento de dados negativos para acidentes de 

trânsito. 

Em Glória de Dourados o aumento no período de 12 anos demonstrou que a frota de 

veículos foi superior ao crescimento populacional. Isso também gera um saldo positivo ao 

mercado de produtos e serviços direcionados à venda, manutenção e conserto de veículos. 

 

Figura 9: Crescimento da frota de veículos e da população entre 2002 e 2014 no 
município de Glória de Dourados MS. 

Fonte: 

https://www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/UFs/MS/Anexos/Mapa%20Oportunidades/Livreto_GL%C3%93RIA%20DE%20DOU

RADOS.pdf 

 

Se compararmos as informações do ano de 2019 trazidas pelo site da Semagro 

(Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Desenvolvimento Econômico, Produção e 

Agricultura Familiar) com as informações do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística) no ano de 2020, temos que os números de veículos subiram 268 unidades. Os 

dados podem ser analisados abaixo conforme demonstra a Tabela 7. 

 

Tabela 9: Veículos registrados no Detran no ano 2019 em Glória de Dourados MS. 

Tipos de Veículos Quantidade Tipos de Veículos Quantidade 

Automóvel 3.187 Camioneta 84 

Ciclomotor 35 Caminhão 214 

Motoneta 453 Caminhão-trator 26 

Triciclo 1 Trator de Rodas 0 

https://www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/UFs/MS/Anexos/Mapa%20Oportunidades/Livreto_GL%C3%93RIA%20DE%20DOURADOS.pdf
https://www.sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/UFs/MS/Anexos/Mapa%20Oportunidades/Livreto_GL%C3%93RIA%20DE%20DOURADOS.pdf
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Motociclo 1.437 Caminhonete 801 

Ônibus 30 Utilitário 24 

Micro-ônibus 11 Side-car 2 

Semirreboque 37 Reboque 170 
Elaboração Equipe Engquali dados extraídos de: https://www.semagro.ms.gov.br/wp-content/uploads/2020/12/Gloria-de-Dourados-

2020.pdf 

 

De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), no ano de 

2020, existiam 6.780 automóveis no município de Glória de Dourados, o que garantiu a 45ª 

posição no ranking do Estado de Mato Grosso do Sul em número de cidades com maior 

frota de veículos. 

 

Figura 10: Gráfico de crescimento da frota de veículos entre os anos de 2006 e 2020 
em Glória de Dourados MS. 

 

Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/gloria-de-dourados/pesquisa/22/28120?tipo=grafico 

 

 

7. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE SAÚDE 

Até o ano de 2017 o município de Glória de Dourados contava com 23 

estabelecimentos de saúde. Sendo que em 2009 esse número era de 6 estabelecimentos, 

dados que demonstram um leve avanço em investimentos na área da saúde. 

 

Tabela 10: Estabelecimentos de saúde em Glória de Dourados MS no ano de 2017. 

Especificação Quantidade Especificação Quantidade 

Posto de saúde 1 Consultório isolado 14 

Centro de 
Saúde/Unidade 

4 Central gestão em 
saúde 

1 



PREFEITURA MUNICIPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS 

       C.N.P.J. 03.155.942/0001-37 

      Estado de Mato Grosso do Sul  
 

  29  
 

Básica 

Hospital Geral 1 Leitos 12 

Unidade de apoio 
diagn. e terapia  

2 Total 23 

Elaboração Equipe Engquali dados extraídos de: https://www.semagro.ms.gov.br/wp-content/uploads/2020/12/Gloria-de-Dourados-

2020.pdf 

 

7.1  Dados Epidemiológicos 

No boletim epidemiológico lançado na segunda semana de novembro, dos casos de 

covid-19 na macrorregião de Dourados, no município de Glória de Dourados o número de 

casos confirmados não chegou a ser metade dos casos notificados. Considerando a 

população de Glória de Dourados com um total de 9.965 habitantes, a porcentagem da 

população atingida pela covid-19 foi de aproximadamente 12,54%, conforme apresentado 

na tabela 9. 

 

Tabela 11: Casos confirmados e notificados de Covid-19 no município de Glória de 
Dourados. 

 

Fonte:https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Boletim-Epidemiologico-COVID-19-

2021.11.10.pdf 

 

Para os casos de dengue no município de Glória de Dourados, o boletim 

epidemiológico da segunda semana de novembro traz uma figura com os casos 

confirmados de incidência de dengue. 

 

Figura 11: Casos confirmados de Dengue em Glória de Dourados. 

https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Boletim-Epidemiologico-COVID-19-2021.11.10.pdf
https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Boletim-Epidemiologico-COVID-19-2021.11.10.pdf
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Fonte: https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Boletim-Epidemiologico-Dengue-SE-44-

2021.pdf 

Para os casos Chikungunya e Zikavirus os boletins apresentam-se zerados 

conforme as figuras abaixo. 

 

Tabela 12: Incidência de casos prováveis de Chikungunya. 

 

Fonte: https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Epidemiologico-Chikungunya-

Novembro_2021-1.pdf 

 

Tabela 13: Incidência de casos prováveis de Zika. 

 

Fonte: https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Boletim-Epidemiologico-Zika-

Novembro_2021-1.pdf 

 

 A partir do momento que um município não consegue realizar de forma adequada e 

suficiente a limpeza, a coleta, o transporte e a destinação final de seus resíduos, vetores 

responsáveis por diversas doenças são atraídos por lixos que acumulam água e matéria 

orgânica. Desse modo, os dados epidemiológicos de um município também podem trazer 

maiores informações sobre o manejo de resíduos sólidos e por vezes sugestões mais 

adequadas à realidade local. 

 

https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Boletim-Epidemiologico-Dengue-SE-44-2021.pdf
https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Boletim-Epidemiologico-Dengue-SE-44-2021.pdf
https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Epidemiologico-Chikungunya-Novembro_2021-1.pdf
https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Epidemiologico-Chikungunya-Novembro_2021-1.pdf
https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Boletim-Epidemiologico-Zika-Novembro_2021-1.pdf
https://www.vs.saude.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/11/Boletim-Epidemiologico-Zika-Novembro_2021-1.pdf
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8. NÍVEL EDUCACIONAL DA POPULAÇÃO DE GLÓRIA DE DOURADOS 

O estudo do nível educacional e caracterização do sistema de educação em Glória 

de Dourados contava, até o ano de 2018, com um total de 9 escolas sendo 8 urbanas e 1 

rural. 

 

 

 

 

Tabela 14: Escolas e salas de aula em Glória de Dourados MS no ano de 2018. 

 
Dependência 
administrativa 

Número de escolas Salas de aula 
 

Existentes Utilizadas 

Total Urbana Rural Total Urbana Rural Total Urbana Rural 

Total 9 8 1 94 86 8 82 74 8 

Estadual 4 3 1 37 29 8 29 21 8 

Municipal 3 3 - 43 43 - 40 40 - 

Particular 2 2 - 14 14 - 13 13 - 
Elaboração Equipe Engquali dados extraídos de: https://www.semagro.ms.gov.br/wp-content/uploads/2020/12/Gloria-de-Dourados-

2020.pdf 

 

Segundo as estatísticas do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

Glória de Dourados encontra-se em 16º lugar no ranking do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica / Ensino Fundamental / Anos iniciais / Pública, e está à frente da Capital 

Campo Grande, conforme demonstrado na Figura 12. 

 

Figura 12: Ranking em educação no estado de Mato Grosso do Sul no ano de 2019. 
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Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/gloria-de-dourados/pesquisa/40/30277?tipo=ranking 
 

 

 

 

 

9. ÍNDICE DE FIRJAN DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL – IFDM 

 

O IFDM – Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal – é um estudo do Sistema 

FIRJAN (Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro) que acompanha 

anualmente o desenvolvimento socioeconômico de todos os mais de 5 mil municípios 

brasileiros em três áreas de atuação: Emprego e renda, Educação e Saúde. Criado em 

2008, ele é feito, exclusivamente, com base em estatísticas públicas oficiais, 

disponibilizadas pelos ministérios do Trabalho, Educação e Saúde. 

(https://www.firjan.com.br/ifdm/) 

 

O gráfico abaixo elenca a educação como o mais alto nível dentre as áreas de 

desenvolvimento no município de Glória de Dourados. 

 

Figura 13: IFDM e áreas de desenvolvimento no município de Glória de Dourados MS 
no ano de 2016. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/gloria-de-dourados/pesquisa/40/30277?tipo=ranking
https://www.firjan.com.br/ifdm/
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Fonte: https://www.firjan.com.br/ifdm/consulta-ao-indice/ifdm-indice-firjan-de-desenvolvimento-municipal-

resultado.htm?UF=MS&IdCidade=500400&Indicador=1&Ano=2016 
 

 

 

 

 

10. PRINCÍPIOS 

 

O presente documento buscou a base jurídica como instrumento de planejamento do 

PGRS, suas peculiaridades locais, princípios da Constituição Federal, da Política Nacional 

de Saneamento Básico, da Política Nacional de Resíduos Sólidos, do Estatuto das 

Cidades, entre outras políticas correlatas.  

 

A seguir, são apresentadas sinteticamente, no intuito da formulação mais apta do 

Plano de Gestão dos Resíduos Sólidos, conforme a Lei 12.305/2010, e sua aplicabilidade. 

 

10.1. Princípios e Aplicabilidades Constitucionais (Constituição Federal/1988) 

 

Direito à saúde, mediante políticas de redução do risco de doenças e outros agravos 

e de acesso universal e igualitário aos serviços (CF, art 6º e 196), bem como a 

https://www.firjan.com.br/ifdm/consulta-ao-indice/ifdm-indice-firjan-de-desenvolvimento-municipal-resultado.htm?UF=MS&IdCidade=500400&Indicador=1&Ano=2016
https://www.firjan.com.br/ifdm/consulta-ao-indice/ifdm-indice-firjan-de-desenvolvimento-municipal-resultado.htm?UF=MS&IdCidade=500400&Indicador=1&Ano=2016
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competência do Sistema Único de Saúde para participar da formulação da política e 

execução das ações de saneamento básico (CF, art. 200, inciso IV); 

- Direito ao ambiente equilibrado, de uso comum e essencial à qualidade de vida (CF, art. 

225); 

- Direito à educação ambiental em todos os níveis de ensino, visando à preservação do 

meio ambiente (CF, art. 225). 

 Em âmbito nacional, a constituição Federal de 1988, Lei fundamental e suprema do 

Brasil, descreve diversas considerações aplicáveis ao manejo de resíduos sólidos urbanos 

e limpeza sendo as principais: 

- Define ser competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios promover programas de saneamento básico (art. 23, inciso IX); 

- Autoriza os Estados, mediante lei complementar, instituir regiões para integrar a 

organização, o planejamento e a execução de funções públicas de interesse comum (art. 

25, § 3º); 

- Compete aos Municípios organizar e prestar, diretamente ou sob-regime de concessão ou 

permissão, os serviços públicos de interesse local que têm caráter essencial (art. 30, inciso 

V); 

- Dispõe que a política de desenvolvimento urbano, executada pelo Poder Público 

Municipal, conforme diretrizes gerais fixadas por lei, tem por objetivo ordenar o pleno 

desenvolvimento das funções sociais da cidade e garantir o bem-estar de seus habitantes 

(art. 182) e obriga as cidades com mais de 20.000 habitantes a elaborarem o Plano Diretor 

(art. 182, § 1º);  

- Dispõe que todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações (art. 

225); 

- Preconiza que a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios disciplinará por 

meio de lei os consórcios públicos e os convênios de cooperação entre os entes federados, 

autorizando a gestão associada de serviços públicos, bem como a transferência total ou 

parcial de encargos, serviços, pessoal e bens essenciais à continuidade dos serviços 

transferidos (art. 241).  

 

10.2. Princípios da Política Urbana (Lei nº 10.257/2001) 
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- Direito às cidades sustentáveis, ao saneamento ambiental, [...] para as atuais e futuras 

gerações (art. 2º, inciso I); 

- Direito da sociedade à participação na gestão municipal [...] na formulação, execução e 

avaliação dos planos de desenvolvimento urbano (art. 2º, inciso II); 

- Garantia das funções sociais da cidade; do controle do uso do solo; e do direito à 

expansão urbana compatível com a sustentabilidade ambiental, social e econômica e a 

justa distribuição dos benefícios e ônus da urbanização (art. 2º); 

 

10.3.  Princípios Da Política Nacional Sobre Mudança Do Clima (Lei Nº 

12.187/2009)  

Segundo o artigo 3º da referida lei, para a precaução, prevenção, participação 

cidadã, desenvolvimento sustentável e o das responsabilidades comuns e, quanto às 

medidas a serem adotadas na sua execução, será considerado o seguinte:  

 

I - Todos devemos atuar, em benefício das presentes e futuras 

gerações, para a redução dos impactos decorrentes das interferências 

antrópicas sobre o sistema climático.  

 

II Serão tomadas medidas para prever, evitar ou minimizar as causas 

identificadas da mudança climática com origem antrópica no território 

nacional, sobre as quais haja razoável consenso por parte dos meios 

científicos e técnicos ocupados no estudo dos fenômenos envolvidos;  

 

III - As medidas tomadas devem levar em consideração os diferentes 

contextos socioeconômicos de sua aplicação, distribuir os ônus e 

encargos decorrentes entre os setores econômicos e as populações e 

comunidades interessadas de modo equitativo e equilibrado e sopesar 

as responsabilidades individuais quanto à origem das fontes 

emissoras e dos efeitos ocasionados sobre o clima;  
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IV - O desenvolvimento sustentável é a condição para enfrentar as 

alterações climáticas e conciliar o atendimento às necessidades 

comuns e particulares das populações e comunidades que vivem no 

território nacional;  

 

V - As ações de âmbito nacional para o enfrentamento das alterações 

climáticas, atuais, presentes e futuras, devem considerar e integrar as 

ações promovidas no âmbito estadual e municipal por entidades 

públicas e privadas;  

 

 

10.4. Princípios Da Política Nacional De Saneamento Básico (Lei Nº 11.445/2007) 

- Universalização do acesso (art. 2º, inciso I) com integralidade das ações (art. 2º, inciso II), 

segurança, qualidade e regularidade (art. 2º, inciso XI) na prestação dos serviços; 

- Articulação com as políticas de desenvolvimento urbano, proteção ambiental e interesse 

social (art. 2º, inciso VI); 

- Gestão com transparência baseada em sistemas de informações, processos decisórios 

institucionalizados (art. 2º, inciso IX) e controle social (art. 2º, inciso X); 

- Promoção da eficiência e sustentabilidade econômica (art. 2º, inciso VII), considerando a 

capacidade de pagamento dos usuários (art. 2º, inciso VIII). 

 Em síntese, a aplicabilidade da referida lei nos traz que: 

- Os titulares dos serviços públicos de saneamento básico poderão delegar a 

organização, a regulação, a fiscalização e a prestação desses serviços, nos termos do art. 

241 da Constituição Federal e da Lei nº 11.107, de 6 de abril de 2005 (art. 8º); 

- A prestação de serviços públicos de saneamento básico por entidade que não 

integre a administração do titular depende da celebração de contrato, sendo vedada a sua 

disciplina mediante convênios, termos de parceria ou outros instrumentos de natureza 

precária (art. 10º), observadas as exceções contidas no § 1º; 

- São condições de validade dos contratos que tenham por objeto a prestação de 

serviços públicos de saneamento básico (art. 11): 

a)  a existência de plano de saneamento básico (inciso I); 
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b) a existência de estudo comprovando a viabilidade técnica e econômica financeira 

da prestação universal e integral dos serviços, nos termos do respectivo plano de 

saneamento básico (inciso II); 

c) a existência de normas de regulação que prevejam os meios para o cumprimento 

das diretrizes desta Lei, incluindo a designação da entidade de regulação e de fiscalização 

(inciso IIII). 

d) nos serviços públicos de saneamento básico em que mais de um prestador 

execute atividade interdependente com outra, a relação entre elas deverá ser regulada por 

contrato e haverá entidade única encarregada das funções de regulação e de fiscalização 

(art. 12); 

- Os serviços públicos de saneamento básico terão a sustentabilidade econômico-

financeira assegurada, sempre que possível, mediante remuneração pela cobrança dos 

serviços (art. 29): 

I)  de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos urbanos: taxas ou tarifas e 

outros preços públicos, em conformidade com o regime de prestação do serviço ou de suas 

atividades (inciso II). 

- O controle social dos serviços públicos de saneamento básico poderá incluir a 

participação de órgãos colegiados de caráter consultivo, estaduais, do Distrito Federal e 

municipais, assegurada a representação (art. 47): 

I) dos titulares dos serviços; 

II) de órgãos governamentais relacionados ao setor de saneamento básico 

(inciso I); 

 

 

10.5. Princípios da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº12.305/2010) 

- Visão sistêmica, na gestão dos resíduos sólidos, que considere as variáveis ambientais, 

sociais, culturais, econômicas, tecnológicas e de saúde pública (art. 6º, inciso III) buscando 

o desenvolvimento sustentável (art. 6º, inciso IV);                                                   

 

- Cooperação entre as diferentes esferas do poder público, o setor empresarial e demais 

segmentos da sociedade (art. 6º, inciso VI), tendo a sociedade o direito à informação e ao 

controle social (art. 6º, inciso X);                                       
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- Prevenção e precaução (art. 6º, inciso I), poluidor-pagador e protetor-recebedor (art. 6º, 

inciso II) e a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos (art. 6º, inciso 

VII). 

 

10.6. Princípios da Política Municipal de Leis Correlatas à Limpeza Urbana e 

Manejo de Resíduos Sólidos de Glória de Dourados MS. 

O conhecimento da legislação local relacionada à gestão de resíduos sólidos é 

fundamental, pois a elaboração do PGRS demandará, ao final, em sua etapa de 

Planejamento Estratégico, que envolve a proposição de ESTRATÉGIAS, AÇÕES E METAS 

DE GESTÃO DOS RESÍDUOS (ITEM 14), a recomendação de ajustes e complementações 

(caso sejam identificadas lacunas) nos aspectos em que houver necessidade.  

 

Através do levantamento e análise das legislações locais junto aos representantes 

legais das secretarias municipais ligadas ao meio ambiente e de desenvolvimento do 

município de Glória de Dourados, estruturou-se um quadro síntese expondo as principais 

leis municipais relacionadas à gestão de resíduos sólidos, a data de sanção e seu texto.  

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 15: Principais Leis Municipais voltadas à Educação Ambiental em Glória de 
Dourados MS. 
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Fonte: Jurídico prefeitura de Glória de Dourados  

 

A partir dessa tabela constatou-se que o município possui algumas leis que buscam 

orientar o gerenciamento dos resíduos sólidos, entretanto, faltam legislações específicas 

como um Código Municipal de Resíduos Sólidos que tem por objetivo orientar gestores e 

geradores quanto às respectivas responsabilidades no manejo dos resíduos sólidos. 

Mesmo com ações e programas que façam parcialmente essa gestão é preciso que 

haja no município uma legislação que especifique e esclareça corretamente como ocorrem 

as destinações dos resíduos da logística reversa, as respectivas responsabilidades dos 

geradores dos mesmos, conforme disposto no instrumento de desenvolvimento econômico 

e social da Política Nacional de Resíduos Sólidos, regulamentada pela Lei 12.305/2010. 

 

10.7.  ICMS Ecológico 

A resolução SEMADE/MS n.22, de 30 de dezembro de 2015, disciplina os critérios 

de participação dos municípios no rateio da alíquota do ICMS Ecológico para o 

componente Resíduos Sólidos Urbanos e dá outras providências. O artigo 5º traz como 

critério de cálculo para o componente Resíduos Sólidos destinar 1/10 aos municípios que 

possuem Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos; 1/10 aos municípios que 

comprovem a disposição final ambientalmente adequada de resíduos sólidos domiciliares 

urbanos e 1/10 aos municípios que disponham de coleta seletiva nos termos da resolução 

citada. Dados os critérios acima, o município se enquadra nos três conforme as 

informações que serão detalhadas ao longo desse trabalho.  
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O artigo 6º traz os itens de acondicionamento; coleta, transporte e limpeza pública; 

tratamento; destinação e disposição finais ambientalmente adequadas; programas e ações. 

Estes itens também serão descritos dentro de tópicos desse trabalho. Assim como o artigo 

7º que diz ser necessária a Licença de Operação válida para a atividade de disposição final 

ambientalmente adequada, no caso, a Licença de Operação do Aterro Sanitário.  

 

11. SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

Atualmente o município de Glória de Dourados, conforme já citado anteriormente, 

possui um aterro sanitário em operação e que tem capacidade para gestão de seus 

resíduos sólidos domiciliares, bem como, de alguns municípios da região.  

 

Conforme levantamento realizado através de visitas in loco e com informações 

adquiridas junto aos responsáveis das secretarias ligadas ao desenvolvimento urbano e 

meio ambiente do município, conclui-se que Glória de Dourados possui uma boa gestão de 

seus resíduos sólidos, por meio da coleta convencional e do transporte até a destinação 

final, dando dessa forma a correta e adequada à legislação vigente, e ainda atendendo a 

mesma legislação, promove a educação ambiental e a conscientização da importância 

dessa gestão, de forma contínua e sempre buscando melhorias. 

 

Hoje o município conta com a coleta convencional, a coleta seletiva e ainda com um 

projeto piloto de coleta de orgânicos para compostagem. O processo de coleta é realizado 

por caminhões basculantes da prefeitura, sendo 02 unidades para o sistema convencional 

e 01 caminhão, adquirido com verba da FUNASA, para a coleta seletiva e conta com uma 

equipe de 06 funcionários, sendo 04 coletores e 02 motoristas.  

 

O planejamento é feito através da setorização da área urbana, para uma melhor 

organização e programação da coleta dos resíduos, e tem um cronograma de 

funcionamento conforme demonstrado na Tabela 16. 

 

Tabela 16: Cronograma de coleta de resíduos domiciliares. 
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DIA DA SEMANA SETOR DE COLETA 

SEGUNDA-FEIRA ÁREA CENTRAL E LOTEAMENTOS CENTRAIS 

TERÇA-FEIRA 

ATENDEM PARTE DO CENTRO E BAIRROS COMO VILA 

INDUSTRIAL, NOVA GLÓRIA, BNH E REDONDEZAS 

QUARTA-FEIRA ÁREA CENTRAL E LOTEAMENTOS CENTRAIS 

QUINTA-FEIRA 

ATENDEM PARTE DO CENTRO E BAIRROS COMO VILA 

INDUSTRIAL, NOVA GLÓRIA, BNH E REDONDEZAS 

SEXTA-FEIRA ÁREA CENTRAL E LOTEAMENTOS CENTRAIS 

SÁBADO 

ATENDEM PARTE DO CENTRO E BAIRROS COMO VILA 

INDUSTRIAL, NOVA GLÓRIA, BNH E REDONDEZAS 

Fonte: Equipe da Engquali 

 

 

Desde 2010 o município conta com o sistema de coleta seletiva realizado todas as 

terças-feiras no lado nascente e nas quintas-feiras no lado poente da cidade. Após a coleta 

o material é entregue a um particular que é o responsável pela triagem e comercialização 

desse material o quantitativo encontra-se na tabela do artigo 19 da Lei 12.305/2010 em 

anexos. O planejamento da coleta seletiva é feito por meio da setorização de área urbana 

tais como setor nascente e setor poente, e é realizada conforme o cronograma descrito na 

Tabela 17. 

Tabela 17: Cronograma de coleta seletiva de resíduos domiciliares. 

 

Fonte: secretaria de Meio Ambiente  
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A coleta de lixo orgânico é realizada uma vez por mês no município. A coleta gera 

cerca de 40 a 60 Kg de lixo por mês.  O lixo orgânico é usado para compostagem na escola 

agrícola localizada dentro do parque municipal, esse é um projeto piloto do município de 

incentivo a educação ambiental perante a sociedade no que tange a redução dos resíduos 

sólidos o projeto é executado na região central Rua Cuiabá para posteriormente implantar 

em outras regiões, na figura abaixo é possível ver a propaganda do projeto de educação 

ambiental e recipiente deixado nas calçadas da Rua Cuiabá.  

Figura 14: Projeto Piloto de Coleta de Resíduos Orgânicos do município de Glória de 
Dourados MS. 

  

 

O município conta também com um sistema de logística reversa para alguns 

materiais, a coleta de pneus usados recolhido por empresa de reciclagem, trabalho 

realizado pelos agentes de endemias que coletam os pneus a cada 15 dias nas 

borracharias e depois são armazenados em um ecoponto coberto na sede do DEFAP. 

Posteriormente, quando se acumula um volume considerável, a secretaria de meio 

ambiente entra em contato com a transportadora e a mesma tem a incumbência de fazer a 

retirada deste material sem custo algum para o município através do convênio firmado 

entre a prefeitura e a Associação dos Pneumáticos (RECICLANIP). 

Os resíduos de pilhas usadas e eletrônicos são coletados uma vez por ano, 

geralmente na semana do meio ambiente,  por meio de uma mobilização realizada em 
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praças como forma de um evento (Figura 15) para arrecadar esses materiais e 

conscientizar os munícipes da importância de fazer o descarte deles de forma correta e 

indicando que estes também podem ser descartados durante todos os dias do ano em 

locais apropriados, que são ecopontos (Figura 16) espalhados pela cidade em 

estabelecimentos comerciais como supermercados, farmácias e em escolas para as pilhas 

e os eletrônicos num galpão que fica na sede do DEFAP.  

Os resíduos de pilhas usadas eram posteriormente enviados via correios uma vez 

por ano, para uma empresa especializada em São Paulo. Até o ano passado (2020) foi 

enviado a última remessa, já este ano a prefeitura não conseguiu enviar e estes ficaram 

armazenados em um depósito coberto no DEFAP. 

No caso dos eletrônicos, estes são enviados uma vez no ano para uma empresa 

especializada em Dourados, que recebe esse material para dar a destinação final 

ambientalmente correta. 

Figura 15: Mobilizações já realizadas para o recolhimento de resíduos de pilhas 
usadas e materiais eletrônicos. 
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Figura 16: Modelo de ecoponto deixado nos locais de recebimento dos resíduos de 
pilhas usadas. 

 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS 

       C.N.P.J. 03.155.942/0001-37 

      Estado de Mato Grosso do Sul  
 

  45  
 

Há também no município, hoje em dia, a coleta de garrafas de vidros que são 

coletadas todas as segundas-feiras por funcionários da prefeitura e armazenados em um 

espaço específico localizado na sede do DEFAP.  

 

Esses resíduos também não têm ainda uma destinação final, mas existe uma 

possibilidade do envio do mesmo para uma empresa especializada localizado no município 

de Dourados MS. 

 

Não existe ainda uma logística adequada para o descarte de outros materiais como 

móveis velhos e eletrodomésticos, que são considerados inservíveis. E estes têm gerado 

alguns inconvenientes e problemas para a prefeitura municipal. 

 

No caso dos resíduos de podas de árvores e resíduos da construção civil, estes são 

coletados pela Secretaria de Desenvolvimento, em alguns caso o município reutiliza no 

projeto de recuperação de áreas degradadas onde existe voçorocas em estados 

avançados. Entretanto, parte do material de resíduo de construção civil não pode ser 

utilizado, como ferros e vergalhões, e estes estão sendo apenas armazenados. 

 

12. CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

Para os efeitos da Lei 12.305/2010, os resíduos sólidos são classificados quanto à 

origem em: 

a) resíduos domiciliares: os originários de atividades domésticas em residências urbanas;  

b) resíduos de limpeza urbana: os originários da varrição, limpeza de logradouros e vias 

públicas e outros serviços de limpeza urbana;  

c) resíduos sólidos urbanos: os englobados nas alíneas “a” e “b”;  

d) resíduos de estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços: os gerados nessas 

atividades, excetuados os referidos nas alíneas “b”, “e”, “g”, “h” e “j”;  

e) resíduos dos serviços públicos de saneamento básico: os gerados nessas atividades, 

excetuados os referidos na alínea “c”;  
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f) resíduos industriais: os gerados nos processos produtivos e instalações industriais;  

g) resíduos de serviços de saúde: os gerados nos serviços de saúde, conforme definido em 

regulamento ou em normas estabelecidas pelos órgãos do Sisnama e do SNVS;  

h) resíduos da construção civil: os gerados nas construções, reformas, reparos e 

demolições de obras de construção civil, incluídos os resultantes da preparação e 

escavação de terrenos para obras civis;  

i) resíduos agrossilvopastoris: os gerados nas atividades agropecuárias e silviculturais, 

incluídos os relacionados a insumos utilizados nessas atividades;  

j) resíduos de serviços de transportes: os originários de portos, aeroportos, terminais 

alfandegários, rodoviários e ferroviários e passagens de fronteira;  

k) resíduos de mineração: os gerados na atividade de pesquisa, extração ou 

beneficiamento de minérios;  

quanto a classificação da periculosidade: 

a) resíduos perigosos: aqueles que, em razão de suas características de inflamabilidade, 

corrosividade, reatividade, toxicidade, patogenicidade, carcinogenicidade, teratogenicidade 

e mutagenicidade, apresentam significativo risco à saúde pública ou à qualidade ambiental, 

de acordo com lei, regulamento ou norma técnica;  

b) resíduos não perigosos: aqueles não enquadrados na alínea “a”.  

Parágrafo único.  Respeitado o disposto no art. 20, os resíduos referidos na alínea “d” 

do inciso I do caput, se caracterizados como não perigosos, podem, em razão de sua 

natureza, composição ou volume, ser equiparados aos resíduos domiciliares pelo poder 

público municipal.  

 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS 

       C.N.P.J. 03.155.942/0001-37 

      Estado de Mato Grosso do Sul  
 

  47  
 

13. PLANEJAMENTO DAS AÇÕES 

13.1 Gestão Consorciada Com Outros Municípios 

Das possibilidade existente para a destinação final dos resíduos sólidos urbanos 

para municípios com menos de 50 (Cinquenta) mil habitantes é a forma consorciada.  

 

Na região de Glória de Dourados muitos municípios ainda não possuem nem o 

Plano Municipal de Saneamento Básico ou Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, 

o que de certa forma possibilita que ocorra encaminhamentos no sentido de em conjunto 

formular políticas regionais na área de resíduos e saneamento. 

 

Sabe-se que todo o processo de planejamento e gestão de forma integrada é 

delicado e demorado uma vez que são sistemas novos de gerenciamento que requerem a 

participação de todos os cidadãos, cada um com sua parcela de colaboração dentro da 

própria realidade existente. 

 

Tendo ciência disso, Glória de Dourados, como já mencionado anteriormente, é o 

único município da região que a possuir um aterro sanitário, o que favorece aos municípios 

vizinhos para que estes possam participar dessa gestão integrada de resíduos quanto à 

sua disposição final. 

 

13.2 Responsabilidades Públicas e Privadas 

A limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos é da responsabilidade gestão 

pública, incluindo a organização e prestação direta ou indireta desses serviços, conforme 

estabelecido em lei, bem como o setor empresarial e coletividade são responsáveis por 

seus resíduos e a efetividade das ações voltadas para assegurar a observância da gestão 

dos mesmo de acordo com a Legislação vigente por meio da logística reversa. 

 

Conforme estabelecido no Artigo 1º, § 1o da Lei 12.305 de 2010 - „‟ Estão sujeitas à 

observância desta Lei as pessoas físicas ou jurídicas, de direito público ou privado, 

responsáveis, direta ou indiretamente, pela geração de resíduos sólidos e as que 

desenvolvam ações relacionadas à gestão integrada ou ao gerenciamento de resíduos 

sólidos‟‟. 
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14.  ESTRATÉGIAS, AÇÕES E METAS DE GESTÃO DOS RESÍDUOS 

Uma das principais estratégias utilizadas para se atingirem metas e objetivos de 

projetos propostos no âmbito de questões ambientais e de sustentabilidade está ligado à 

Educação Ambiental e sua sensibilização.  

 

Neste quesito o município de Glória de Dourados tem conseguido atuar de forma 

constante e sempre inovadora, como à exemplo da fundação do Parque Natural Municipal 

de Glória de Dourados, criado pelo decreto municipal nº 18/2019.  

 

O objetivo deste parque foi constituir uma área que fosse utilizada como espaço 

para a realização de estudos e pesquisas na área ambiental relacionadas aos temas de 

recuperação e passivos ambientais, a realização de palestras e eventos voltados à 

educação ambiental e futuramente a visitação pública. Localizado na quinta linha nascente 

km 0,5, tem uma área aproximada de 19,72 hectares, e é considerada uma unidade de 

conservação ambiental e de grande prestígio pela iniciativa e manutenção. 

 

Figura 17: Imagens do Parque Natural de Glória de Dourados MS. 
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Além disso, ocorrem no município ações voltadas à educação ambiental através de 

programas como a semana da educação ambiental e a confecção e distribuição de folders 

de utilidade pública que ensinam de forma lúdica, assuntos com temas como separação de 

lixo e reciclagem. A Figura 16 demonstra alguns desses eventos. 
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Figura 18: Ações voltadas à Educação Ambiental no município de Glória de 
Dourados. 
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Entende-se que uma educação ambiental eficiente ocorre quando há 

conscientização, desse modo o município de Glória de Dourados busca, por meio da 

realização de eventos e ações, sensibilizando seus munícipes conscientizando e 

implantando o sentimento de pertencimento como agentes responsáveis pela proteção do 

meio ambiente e o sucesso da manutenção do município em que residem conforme a 

legislação e com maior qualidade de vida. 

 

 Com seus habitantes conscientes da importância da proteção ao meio ambiente, o 

município de Glória de Dourados procura trabalhar também sobre a importância em se ter a 

diferenciação entre os tipos de resíduos que são gerados por cada um e suas 

responsabilidades quanto a isso. 

 

É fundamental ter bem esclarecido a definição do que realmente se enquadra como 

resíduo e como rejeito, pois essa diferenciação é essencial para o desenvolvimento de 

estratégias para uma gestão adequada da disposição final ambientalmente correta dos 

mesmos. Inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o 

aproveitamento energético ou outras destinações, admitidas pelos órgãos competentes, 

observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde e 

segurança pública e a minimização dos impactos ambientais. 

 

Em seu artigo 3º, parágrafo XV, a Lei de Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 

12.305) classifica o termo rejeitos como sendo uns resíduos sólidos que, depois de 

esgotadas todas as possibilidades de tratamento e recuperação por processos tecnológicos 

disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a 

disposição final ambientalmente adequadas. 

 

Em seu parágrafo XVI da referida Lei, define como sendo resíduos sólidos todo 

material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades humanas em 

sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe proceder ou se está obrigado a 

proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes e 

líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 

esgotos ou em corpos d‟água, ou exijam para isso soluções técnica ou economicamente 

inviáveis em face da melhor tecnologia disponível. 
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Conhecida como Análise de SWOT ou Análise FOFA, a técnica de planejamento 

estratégico utilizada para auxiliar pessoas ou organizações a identificar forças, fraquezas, 

oportunidades, e ameaças relacionadas à competição em negócios ou planejamento de 

projetos, que neste caso foi destinada para especificar os objetivos de riscos do projeto, e 

identificar os fatores internos e externos que são favoráveis e desfavoráveis para alcançar 

esses objetivos. 

 

Normalmente são feitos questionamentos para gerar informações significativas de 

maneira a tornar a ferramenta útil de tentativa e erro de um planejamento estratégico, que 

„‟cria‟‟ cenários ou ambientes que demonstrem a viabilidade de todas as ações e melhorias 

propostas.  

A tabela 17 descreve uma análise SWOT da situação da gestão de resíduos sólidos 

do município de Glória de Dourados, onde identificou-se os pontos fortes (Forças), os 

pontos fracos (Fraquezas), os pontos de melhoria (Oportunidades) e os possíveis 

problemas a serem enfrentados (Ameaças), das ações existentes no município, que podem 

ser determinantes para a continuidade e melhoria dos projetos ou o seu fim/piora. Essa 

tabela servirá para que sejam feitas as adequações e ou correções necessárias para que 

todo o processo seja contínuo visando sempre seu aprimoramento, garantindo o bem-estar 

e qualidade de vida da população e a garantia de um meio ambiente local saudável. 

 

Tabela 18: Análise SWOT da gestão de resíduos sólidos em Glória de Dourados MS. 

Forças Fraquezas 

-Coleta seletiva ativa; 
-Aterro sanitário; 
- Programa de Educação Ambiental nas 
escolas; 
-Viveiro de mudas para pequenos 
produtores e demais munícipes; 
-Projeto piloto de coleta de resíduos 
orgânicos; 
-Coleta de pilhas e baterias; 
-Coleta de lixo eletrônico uma vez por 
mês; 
Parque Natural Municipal de Glória de 
Dourados; 
-Coleta de pneus pelos agentes de 

-Organização dos serviços prestados; 
-Número limitado de funcionários na 
coleta; 
-Pouco tempo destinado à realização da 
coleta. 
-Falta de logística reversa para alguns 
resíduos; 
- Problemas com resíduos inservíveis; 
-Pouca participação popular nos eventos 
voltados à Educação Ambiental. 
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endemias. 

Oportunidades Ameaças 

-Projetos governamentais voltados à 
Educação Ambiental com liberação de 
recursos; 
-Aterros de inservíveis em municípios 
próximos ou construção de um próprio 
visando uso comum aos municípios 
vizinhos. 
 

- Políticas públicas de pouco incentivo. 
- Necessidade de altos investimentos 
para total atendimento às necessidades 
de descarte adequado dos diversos tipos 
de resíduos; 
- Dificuldade orçamentária devido ao 
momento de pandemia de Covid-19. 

 

 

15.  PROGRAMAS E PROJETOS PROPOSTOS PARA A GESTÃO DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

 

Como já exposto neste trabalho, o município de Glória de Dourados está bem 

estruturado quanto à sua gestão de resíduos sólidos, pois no mesmo existem projetos e 

ações, também já descritos neste, mas como todo projeto e ação sempre precisam de 

revisões para que melhorias sejam aplicadas tornando assim todo o processo sempre bem-

sucedido e constante.  

 

Para atingir as propostas legais, atender melhor a população de Glória de Dourados 

e de forma mais completa e igualitária, é necessária a sistematização através de 

programas e projetos específicos envolvendo diferentes aspectos estratégicos para o 

atingimento das metas e objetivos específicos propostos na Tabela 18, que traz um 

planejamento a curto, médio e longo prazo para que sejam realizadas as adequações e 

melhorias necessárias de cada ponto já mencionado das estruturas já existentes no 

município. 

 

Para garantir tudo isso e tendo como base a estrutura de gestão atual, a realidade 

socioambiental e econômica de Glória de Dourados é proposto, na Tabela 18, uma 

estratégia de gestão trazendo ações e metas a curto (0 a 1 ano), médio (1 a 3 anos) e 

longo prazo (até 4 anos), garantindo assim a manutenção de todos os programas e ações 



PREFEITURA MUNICIPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS 

       C.N.P.J. 03.155.942/0001-37 

      Estado de Mato Grosso do Sul  
 

  54  
 

já existentes e criando melhorias para os pontos que estão ainda ineficientes e até criando 

possibilidades para aqueles inexistentes. 

. 

 

 

Tabela 19: Planejamentos e ações a curto, médio e longo prazo. 

Curto prazo Médio prazo Longo prazo 

Investimento em ações 
mais atrativas para se 
obter maior envolvimento 
da população com os 
programas e mobilizações 
realizadas na temática de 
meio ambiente.  

Parceria com empresas 
para descarte de 
inservíveis em municípios 
próximos que possuam 
aterro de inservíveis. 

Ter repetidores das ações 
e dos projetos implantados 
no município, se tornando 
um modelo para os 
demais. 

Abertura do Parque 
Natural para visitação 
pública. 

Maior frequência com o 
descarte de pilhas e 
baterias, bem como 
parceria com empresas 
que fazem a coleta e 
descarte final. 

Conforme necessidade e 
melhoria de gestão, 
criação de um aterro de 
inservíveis no município. 

 

A logística reversa para inservíveis, como móveis e eletrodomésticos usados precisa 

ter um planejamento estratégico de como poderiam funcionar essas ações. A sugestão 

aqui é que o município faça um investimento na aquisição de uma área e construa um 

aterro para receber e dar correta destinação final ao rejeitos não domésticos 

 

Esta seria uma ação que poderiam realizar de forma integrada por meio do 

consórcio do CIDECO, como já ocorre no aterro sanitário, de modo que se torne esta 

operação viável e eficaz. Outra opção seria o município poderia optar por realizar esse 

descarte conforme já realiza das garrafas de vidro, em parceria com empresas 

especializadas existentes na região, como por exemplo no município de Dourados. 

 

Existem empresas que atuam muito bem e com grande no-hall neste setor, uma vez 

que este tipo de atividade pode vir a ser muito bem remunerada por ser tratar de uma 

matéria-prima que é „‟ adquirida‟‟ a baixo custo. Sendo assim se torna cada dia mais 
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rentável, para ambas as partes, tanto município quanto empresa terceirizada, trabalharem 

em parceria. 

 

A destinação final ambientalmente correta dos rejeitos de pilhas usadas precisa ser 

revisada para acontecer de forma efetiva. 

 

É necessário que se consiga ter uma maior efetividade nas ações de educação 

ambiental, no quesito de ser obter maior envolvimento da sociedade,  e para isso sugere 

que se busque investimentos no setor de atrativos, como cursos, premiações e dias de 

campo, para que se consiga obter um número maior de pessoas envolvidas na efetiva 

mobilização social. 

 

Contudo, somente com o orçamento do município é economicamente inviável a 

realização de todos os programas e projetos sugeridos fazendo-se necessário fontes de 

recursos estaduais e federais. E para isso sugere-se que seja realizado um investimento na 

capacitação de funcionários efetivos do quadro municipal para melhor se desenvolver  nos 

programas e projetos por financiamentos e os recursos disponibilizados via editais  ou 

fomentos de órgão como a FUNASA, ICMS ecológico. 

 

O município está muito bem gerido em relação às questões de resíduos sólidos 

necessitando apenas de maiores investimentos e melhorias em determinados pontos, 

conforme já descrito anteriormente, para que o processo todo continue ocorrendo de forma 

sustentável efetivamente viável. 
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20. ANEXO I - RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO APLICADO NA POPULAÇÃO DE 
GLÓRIA DE DOURADOS MS DE FORMA ONLINE PELO SITE DA PREFEITURA 
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ANEXO II – Planilhas de Elementos Obrigatórios 

 

 

ELEMENTOS OBRIGATÓRIOS Art. 19 da Lei 12.305/201 e Resolução SEMADE/MS nº 
22, de 30/12/2015 
 
 
 

1. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DE GERAÇÃO 
 
1.1 Origem, características, volume, destinação e disposição final 
 

Ite
m  

Origem Caracterizaçã
o 

Volume   
2021 

Formas de 
destinação 

Disposição 
final 

Observações  

A Resíduos 
domiciliares 

Os originários 
de atividades 
domésticas em 
residências 
urbanas; 
 

 
      720 
tonelada/ano 
 

 
Coleta 
convencional 
 

 
Aterro 
sanitário 
  

Página 41 e 
42. 

B Resíduos de 
limpeza urbana 

Os originários 
da varrição, 
limpeza de 
logradouros e 
vias públicas e 
outros serviços 
de limpeza 
urbana; 
 

 
      12 
toneladas/An
o 

 
Coleta 
Seletiva 

 
Compostage
m 

 

C Resíduos sólidos 
urbanos 

Os englobados 
nas alíneas “a” 
e “b” 
 

  
      720 
toneladas/an
o 

 
Coleta 
convencional 

 
Aterro 
Sanitário/ 
Compostage
m 
 

Os de origem 
alínea “a” vão 
levados para 
o aterro 
sanitário os 
da alínea “b” 
vão para a 
compostagem 

D Resíduos de 
estabelecimentos 
comerciais e 
prestadores de 
serviços 

Os gerados 
nessas  
Atividades, 
excetuados os 
referidos nas 
alíneas “b”, “e”, 
“g”, “h” e “j” 
 

 
       260 
tonelada/ano  

 
 
Coleta 
Convenciona
l 

 
 
Aterro 
Sanitário 

Os de origem 
alínea “b” vão 
para a 
compostagem 
os da “e” 
aterro 
sanitário, os 
“g” empresa 
prestadora de 
serviço em 
saúde, os da 
“h” empresa 
de coleta da 
construção 
civil e o “j” 
município não 
se aplica    
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E Resíduos dos 
serviços públicos 
de saneamento 
básico 

Os gerados 
nessas 
atividades, 
excetuados os 
referidos na 
alínea “c” 
 

 
12 
tonelada/Ano 

 
 
Coleta 
Convenciona
l  

 
 
Aterro 
Sanitário 

 

F Resíduos 
industriais 

Os gerados 
nos processos 
produtivos e 
instalações 
industriais 
 

 
 

  Não Se Aplica 
ao município 
de Glória de 
Dourados.  
As industrias 
enviam para 
aterro 
industriais 
localizados 
em outros 
município  

G Resíduos de 
serviços de 
saúde 

Os gerados 
nos serviços 
de saúde, 
conforme 
definido em 
regulamento 
ou em normas 
estabelecidas 
pelos órgãos 
do Sisnama e 
do SNVS 
 

 
 
1,8 
toneladas/an
o 

 
 
Coleta 
Seletiva  

 
 
Aterro 
Industrial 
localizado em 
outro 
município 

 
Esses 
Resíduos são 
coletados por 
empresas 
especializada
s nesse tipo 
de tratamento   

H  
Resíduos da 
construção civil 

Os gerados 
nas 
construções, 
reformas, 
reparos e 
demolições de 
obras de 
construção 
civil, incluídos 
os resultantes 
da preparação 
e escavação 
de terrenos 
para obras 
civis 

 
 
 
        7.200 
toneladas/An
o 

 
 
 
Coleta 
seletiva 

 
 
 
Aterro 
Industrial 
 

 
Esses 
resíduos 
quando 
coletado são 
levados por 
empresas 
especializada
s para aterros 
industriais 
localizados 
em outro 
município. 

I  
Resíduos 
agrossilvopastori
s 

Os gerados 
nas atividades 
agropecuárias 
e silvicultoras, 
incluídos os 
relacionados a 
insumos 
utilizados 
nessas 
atividades 
 

    
Não se aplica 
aos resíduos 
coletados 
pelo 
município de 
Glória de 
Dourados, os 
proprietários 
reciclam os 
resíduos nas 
propriedades, 
os que são da 
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coleta 
convencional 
são deixados 
em pontos de 
coleta do 
município e 
encaminhado
s ao aterro 
sanitário  

J  Resíduos de 
serviços de 
transportes 

Os originários 
de portos, 
aeroportos, 
terminais 
alfandegários, 
rodoviários e 
ferroviários e 
passagens de 
fronteira 
 

    
 
Não se aplica 
ao município 
de Glória de 
Dourados 

K  Resíduos de 
mineração 

Os gerados na 
atividade de 
pesquisa, 
extração ou 
beneficiamento 
de minérios 
 

    
Não se aplica 
ao município 
de Glória de 
Dourados 

 
 

2. IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS (para disposição final adequada) 
 
Aterro Sanitário Endereço do requerente: 

RODOVIA BR376 – 3ª LINHA 
NASCENTE – SAIDA PARA 
FATIMA DO SUL A ESQUERDA - 
ZONA RURAL    Município: 
MUNICIPIO DE GLÓRIA DE 
DOURADOS  

Tipo: LICENÇA DE OPERAÇÃO 
 N° 18 Ano 2020 
Validade até: 18/02/2030 

Unidade Tratamento de 
Resíduos 

 
Inexistente no município  
 

 

Eco ponto Implantado em toda Rua Cuiabá 
 

Região Central do Município de 
Glória de Dourados 

 
3. IDENTIFICAÇÃO DAS POSSIBILIDADES 

 
3.1 SOLUÇÃO CONSORCIADA 

 
A Lei Federal nº 11.107/2005, dispõe sobre os consórcios públicos, 

estimulando os municípios a se integrarem em consórcios, tendo por base 

quaisquer critérios de associação que considerem pertinentes, tendo por 

premissa, o enfoque na solução de problemas coletivos, através de esforços 

comuns, potencializando orçamentos e minimizando riscos. 
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No parágrafo 1º do Art. 18, da referida Lei supracitada, estabelece as 

diretrizes para o acesso aos recursos da União referidos no caput os Municípios 

que: 

I - Optarem por soluções consorciadas intermunicipais para a 

gestão dos resíduos sólidos, incluída a elaboração e 

implementação de plano intermunicipal, ou que se inserirem de 

forma voluntária nos planos microrregionais de resíduos sólidos 

referidos no § 1º do art. 16; 

II - Implantarem a coleta seletiva com a participação de 

cooperativas ou outras formas de associação de catadores de 

materiais reutilizáveis e recicláveis formadas por pessoas físicas 

de baixa renda. 

 

 

O parágrafo 2º estabelece os regulamentos, normas complementares sobre o 

acesso aos recursos da União na forma do Art. 18. 

 

O principal objetivo na elaboração de um Plano de Gestão Integrado dos 

Resíduos Sólidos consiste em proporcionar, subsídios, via Governo Federal e 

cooperação dos Municípios, no que tange a administração integrada dos 

mesmos, por intermédio de ações normativas, estratégicas, táticas e 

operacionais, salientando o planejamento e viabilidades financeiras. 

 

  O parágrafo 1º do artigo 2º da lei (12.305/2010) estabelece as atividades que 

serão próprias dos consórcios: 

I – Firmar convênios, contratos, acordos de qualquer natureza, receber 

auxílios, contribuições e subvenções sociais ou econômicas de outras 

entidades e órgãos do governo;  

II – Nos termos do contrato de consórcio de direito público, promover 

desapropriações e instituir certidões nos termos de declaração de utilidade ou 

necessidade pública, ou interesse social, realizada pelo Poder Público; e 
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III – Ser contratado pela administração direta ou indireta dos entes da 

Federação consorciada, dispensada a licitação. 

 

Nessa contextualização jurídica serão potencializadas as possibilidades do 

consórcio entre municípios. Vale salientar, que a referida Lei estabelece a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos, em seu artigo 18º, parágrafo 1º, inciso I, fica determinado que 

municípios que optarem por soluções consorciadas terão prioridade para obtenção de 

recursos federais em projetos. 

 

Torna-se relevante ressaltar para muitas realidades, que de acordo com o tamanho 

da comunidade ou municipalidade, a dificuldade na resolução de desafios, todavia, torna-se 

imprescindível a sinergia energética e econômica do consórcio. A realidade torna-se mais 

desafiadora, para operacionalização da implantação da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos. 

 

 

Nesta esfera de relevância, o CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE 

DESENVOLVIMENTO DA COLONIA – CIDECO apresenta-se com o propósito de acatar as 

premissas da PNRS (Política Nacional de Resíduo Sólido), estabelecendo uma gestão sob 

os resíduos sólidos, acondicionado à realidade de cada município consorciado. Neste foco, 

promove por meio de consórcio, o tratamento final dos rejeitos domésticos de origem 

Residencial que são tratados de forma integrada no Aterro em Glória de Dourados, 

salientando que a adesão dos municípios ao convênio, respeitando sua individualidade e 

atividades envolvidas para a eficácia do trabalho. 

 

O aterro sanitário em Glória de Dourados, está em operação desde junho/2019, 

funcionando em sistema de consórcio entre os municípios de Glória de Dourados, Jateí, 

Vicentina, Fátima do Sul, Deodápolis e Ivinhema, conforme licença de operação emitida 

pelo INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE DO MATO GROSSO DO SUL – IMASUL, a 

empresa responsável pela operação é a ENGQUALI Engenharia e Consultoria LTDA 

conforme contrato Administrativo 001/2018.  
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4. IDENTIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS GERADOS e IDENTIFICAÇÃO DOS 
GERADORES 
 
Considerando os últimos 5 anos (de 2017 até 2021) temos os seguintes resíduos 

sólidos sendo gerados no município: 
 

RESÍDUO GERADO SIM NÃO IDENTIFICAÇÃO DO 
GERADOR 

OBSERVAÇÕES 

Resíduos domiciliares SIM  SOCIEDADE CIVIL  

Resíduos de limpeza urbana SIM  PREFEITURA  

Resíduos sólidos urbanos SIM  SOCIEDADE CIVIL  

Resíduos de 
estabelecimentos comerciais 
e prestadores de serviços 

SIM  LOJAS DE ROUPAS, 
SUPERMERCADO E 
UTENSILIOS ENTRE 
OUTROS PEQUENOS 
COMÉRCIO LOCAL  

Esses são coletados pela 
coleta convencional, os 
reciclados são deixados 
na frente dos comercio e 
os catadores recolhem 
esse material e fazem a 
comercialização por 
meios próprios 

Resíduos dos serviços 
públicos de saneamento 
básico 

SIM  Estação de Tratamento de 
Esgoto e Água 

 
São levados para o 
Aterro Sanitário 

Resíduos industriais  NÃO  Não se aplica ao 
município  

Resíduos de serviços de 
saúde 

SIM  Hospital, Maternidade e 
Unidades Básicas de 
Saúde 

 

Resíduos da construção civil SIM  Construções e reformas e 
edificações no município  

Esses são recolhidos e 
levados por meios 
próprios dos geradores 
para fora do município 
para serem tratados em 
aterros industriais 

Resíduos agrossilvopastoris  NÃO Pequenos produtores e 
propriedades da área rural  

 

Resíduos de serviços de 
transportes 

 NÃO Não se aplica ao 
município 

 

Resíduos de mineração  NÃO Não se aplica ao 
município 
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5. PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS, ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS E SERVIÇOS DE LIMPEZA 
 

PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS SERVIÇOS DE 
LIMPEZA 

 Urbano: O serviço de coleta regular 
compreende o recolhimento 
programado dos resíduos com 
características domiciliares e os 
originários de estabelecimento público 
e vias pública, especificados, 
adequadamente e condicionados. 

 
 
Aterro Sanitário e 
UTR para os 
recicláveis  

 
Os resíduos varridos manualmente por 
duplas de varredores serão                   
acondicionados em lutocares e, quando 
estes estiverem cheios, serão depositados 
no piso do calçadão para serem recolhidos 
através de um veículo da prefeitura, 
conforme a coleta convencional feita de 
porta em porta.  

Resíduos sólidos 
domiciliares; − 
resíduos sólidos 
originários de 
estabelecimentos 
públicos, 
institucionais, de 
prestação de 
serviços, comerciais, 
excetuando-se os de 
Classe I e Classe II 
B, conforme 
estabelecido na NBR 
10.004 da ABNT; − 
resíduos resultantes 
da varrição de vias e 
logradouros públicos; 
− resíduos 
resultantes do 
serviço de limpeza 
de feiras; e − rejeitos 
da segregação dos 
materiais recicláveis.  

MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS: 
implantação e ampliação dos 
sistemas de limpeza pública, 
acondicionamento, coleta, disposição 
final e tratamento de resíduos sólidos 
urbanos, com ênfase à promoção da 
inclusão e emancipação econômica 
de catadores e encerramento de 

 
 
 
 
Aterro Sanitário e 
UTR para os 
recicláveis 

Coleta, remoção e transporte de resíduos 
sólidos domiciliares; - limpeza de vias e 
logradouros públicos; - remoção e 
transporte de resíduos sólidos produzidos 
nas atividades de limpeza; - remoção de 
resíduos volumosos e de entulhos lançados 
em vias e logradouros públicos; - prestação 
dos serviços de operação e manutenção 

 
 
Coleta de resíduos 
de casa em casa e 
transporte até o 
aterro sanitário. 
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lixões. dos sistemas de transferência de resíduos 
sólidos urbanos 



PREFEITURA MUNICIPAL DE GLÓRIA DE DOURADOS 

       C.N.P.J. 03.155.942/0001-37 

      Estado de Mato Grosso do Sul  
 

  1  
 

 
6. INDICADORES DE DESEMPENHO, INDICADORES OPERACIONAIS, 

INDICADORES AMBIENTAIS 
 

O engajamento da sociedade é mensurado através de dois indicadores combinados 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM):  

 

Quantifica a evolução de um país em três dimensões: renda, educação e saúde 

(longevidade). O IDHM varia entre 0 (zero - baixo desenvolvimento) a 1 (um - alto 

desenvolvimento). 

 
Dimensão E – Engajamento do Município 
 
Porcentagem da população atendida pelos serviços de limpeza urbana: É calculada 

a partir de informações do SNIS sobre a população atendida pela coleta (“população 

atendida declarada”), em relação ao total de habitantes do município (“população total 

do município”). 

 
Equação (01): 
  

População total atendida (hab.) ___ 
População Total do Município (hab.) 

 
Quanto maior a cobertura, maior o controle sobre os resíduos gerados. Este índice 

impacta diretamente na saúde pública, pois se não há coleta apropriada, aumenta-se a 

proliferação de doenças relacionadas à destinação inadequada dos resíduos.  

 
Dimensão S – Sustentabilidade Financeira 
 
É um dos pilares para amparar a implementação das metas da PNRS, por garantir 

os recursos necessários à gestão e execução efetiva dos serviços de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos, avaliando se este possui ou não arrecadação específica e 

comprometimento do orçamento municipal.  

 

Equação 02: 

 
Arrecadação especifica (R$) – Despesas com serviços de limpeza urbana(R$) 

Despesas total do município (R$) 
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Dimensão R – Recuperação dos Resíduos Coletados 
 

De acordo com a PNRS, os resíduos devem ser tratados como recursos a 

serem recuperados, e não como rejeito, evitando sua destinação a lixões ou aterros 

controlados, formas inadequadas de disposição, contribuindo também para que os 

diferentes tipos de resíduos comecem a ser tratados como recursos a serem 

recuperados, e não como lixo. Este índice visa avaliar as práticas de incentivo à 

reciclagem e outros processos de recuperação de materiais por parte do Município, 

conforme equação 3. 

 

Equação 03: 

 

Material Recuperado, exceto material orgânico e refeito 
Quantidade total de resíduos coletado 

 
 

Quanto mais alta a taxa de recuperação, melhor é o reaproveitamento dos 

resíduos coletados, passando por processos de reciclagem, reutilização e 

recuperação. 

 
Dimensão IA – Impacto Ambiental 
 
A destinação inadequada dos resíduos causa impactos negativos no meio 

ambiente. O objetivo desse indicador é quantificar o volume de resíduos que os 

municípios destinam incorretamente em relação à população total atendida pelo 

serviço de coleta, conforme apresenta a equação 4 

 

Equação 04: 

 

Quantidade total de resíduos recebidos de forma incorreta 
População total atendida declarada 

 

Desta forma, se um município destina incorretamente, receberá pontuação 

negativa. Os demais não sofrem impactos negativos ou positivos. 
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Equação Geral  

 

A equação geral definida pelo SELUR (2019) é apresentada pela equação 5. 

O Índice de Sustentabilidade da Limpeza Urbana – ISLU - no intuito de auxiliar 

essas lacunas por meio de um índice estatístico sobre limpeza urbana no intuito de 

melhorar a gestão dos resíduos no setor público. 

 

Equação 05: 

 

ISLR = 0,33284 x E + 0,22215 x R +0,22080 x IA 

 
INDICADORES DESEMPENHO 

 
- Relação entre os resíduos coletados e o número total de trabalhadores envolvidos 

na coleta; 

- Relação entre os RSU transportados e a capacidade nominal dos veículos; 

- Custo do tratamento dos RSU; 

- Rendimento mensal de venda de material para reciclagem; 

- Custo com a Disposição final dos RSU. 

 
7. REGRAS PARA O TRANSPORTE 

 
 

A norma que estabelece os procedimentos gerais para o transporte de 

resíduos sólidos no Brasil é a NBR 13.221. Editada pela ABNT e estabelecida como 

procedimento oficial pela Comissão Nacional de Meio Ambiente, ela é a norma que 

estabelece todas as regras para o transporte de resíduos sólidos não perigosos e dá 

o direcionamento para as normas que tratam de resíduos específicos. 

 

A NBR 13.221, busca regulamentar o transporte de resíduos de forma que ele 

atenda aos requisitos de proteção ao meio ambiente, à saúde pública e aos padrões 

desejáveis de segurança. Uma das primeiras determinações da norma é a de que os 

materiais devem ser transportados com o uso de equipamentos adequados, em bom 
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estado de conservação e obedecendo às regulamentações pertinentes à sua 

classificação. 

 

As cargas devem estar adequadamente acondicionadas para o transporte, de 

forma que não haja risco de vazamentos, quedas ou contaminação do ambiente e 

das vias. Devem estar também corretamente separadas, pois a norma proíbe o 

transporte de algumas cargas mistas, como por exemplo, produtos de consumo 

animal ou humano, medicamentos, materiais tóxicos ou de interesse ambiental, 

estes devem ser acondicionados separadamente. 

 

Outro ponto citado pela norma é a proibição do transporte de materiais que 

estejam fora do escopo do licenciamento ambiental da empresa, assim, qualquer 

serviço deste tipo será considerado transporte irregular. De acordo com a essa 

norma técnica, para que o procedimento seja ambientalmente adequado. Vejamos: 

 

Equipamentos específicos 

O transporte de resíduos deve ser feito por meio de equipamento adequado, 

obedecendo às regulamentações pertinentes. 

Equipamentos em bom estado de conservação 

Os equipamentos utilizados nos serviços de transporte devem estar em bom estado 

de conservação, não sendo tolerados vazamentos ou derramamentos de resíduos. 

A qualidade das embalagens também deve ser um fator a ser considerado. 

Acondicionamento adequado 

O resíduo deve estar integralmente protegido de intempéries e bem acomodado 

para que não ocorra seu espalhamento pelas vias durante o transporte. 

Problemas com a amarração das embalagens podem ser evitados a partir dessa 

verificação. 
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Separação de cargas 

A norma técnica proíbe o transporte de alguns tipos de cargas mistas: alimentos, 

medicamentos ou produtos destinados ao uso e/ou consumo humano ou animal, ou, ainda, 

embalagens destinados a estes fins não podem ser transportados juntamente com os 

resíduos sólidos. 

Atendimento à legislação ambiental específica e certificação ambiental 

De acordo com o tipo de resíduo que será transportado, deverão ser observadas 

regulamentações específicas. 

Produtos perigosos, sobretudo, devem atender a especificações bastante 

criteriosas. De estado para estado, de cidade para cidade, a legislação também pode ser 

diferenciada, portanto, o grupo gestor deve sempre estar atento ao trajeto do veículo e ao 

cumprimento das exigências locais. Além disso, todas as cargas devem estar devidamente 

acompanhados dos documentos de controle ambiental expedidos pelos órgãos 

competentes. 

Descontaminação de equipamentos devidamente autorizada 

A descontaminação dos equipamentos de transporte, quando necessária, é mais 

uma das responsabilidades do gerador. 

O procedimento só pode ser realizado em locais previamente aprovados pelo órgão 

de controle ambiental competente. Os métodos selecionados também deverão ser 

submetidos à análise. 

Produtos perigosos devem seguir em embalagens compatíveis e acompanhados de 

ficha de emergência 

O transporte de resíduo perigosos deve atender ao Decreto nº 96044, à Portaria nº 

204 do Ministério dos Transportes, às NBR´s 7500, 7501, 7503, 9735, 14619, 13221:2003 

e Resolução nº 5232/16 da Agência Nacional de Transportes Terrestres. 

Toda carga de resíduos perigosos deve estar devidamente acompanhada de uma 

ficha de emergência até a sua disposição final, reciclagem, reprocessamento, eliminação 

https://www.vgresiduos.com.br/blog/guia-do-transporte-de-produtos-perigosos/
http://www.conceptacertifica.com.br/assets/pdfs/Resolucao_5232_2016.pdf
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por incineração, co-processamento ou outro método de disposição. As embalagens em que 

estarão contidos os produtos perigosos deverão obedecer às disposições da Portaria nº 

204 do Ministério dos Transportes, contendo rótulos de segurança e rótulos de risco, 

conforme previsão na NBR 7500. 

Por fim, quando não houver legislação ambiental específica para o transporte de 

resíduos perigosos, o gerador do resíduo deve emitir documento de controle de resíduo 

com as seguintes informações: 

a) sobre o resíduo: - nome apropriado para embarque, Portaria nº 204 do Ministério dos 

Transportes; - estado conforme físico (sólido, pó, líquido, gasoso, lodo ou pastoso); - 

classificação conforme Portaria nº 204 do Ministério dos Transportes; - quantidade; - tipo 

de acondicionamento (anexo A); - nº da ONU; - nº de risco; - grupo de embalagem; 

b) sobre o gerador, receptor e transportador do resíduo: **- atividade; - razão social; - 

endereço; - telefone; - fax; - e-mail; 

c) nome(s) da(s) pessoas(s), com respectivo(s) número(s) de telefone(s), a ser(em) 

contatada(s) em caso de emergência. 

Vale mencionar, ainda, que a NBR 13.221 também frisa que no caso de manuseio e 

destinação adequada de resíduos, deve ser verificada a classificação discriminada na NBR 

10004; no caso de armazenamento de resíduos perigosos a NBR 12235 deverá ser 

observada; e o transporte de resíduos de serviços de saúde devem atender também às 

NBR 12807, NBR 12808, NBR 12809 e NBR 12810. 

 

RESÍDUO GERADO REGRA TRANSPORTE 

Resíduos domiciliares Caminhão compactador 

Resíduos de limpeza urbana Caminhão caçamba  

Resíduos sólidos urbanos Caminhão compactador 

Resíduos de estabelecimentos 

comerciais e prestadores de 

serviços 

Caminhão compactador  

Resíduos dos serviços públicos CAMINHÃO CAÇAMBA, PASSA NA BALANÇA 
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de saneamento básico ANTES DE CHEGAR NO ATERRO  

Resíduos industriais NÃO SE APLICA AO MUNICÍPIO 

Resíduos de serviços de saúde BOMBONAS DE POLIETILENIO, CAIXAS E 

SACOS ESPECIFICOS, SÃO COLETADOS E 

TRANSPORTADOS CAMINHÃO BAÚ, PARA O 

CONTROLE AMBIENTAL NO TRANSPORTE     

Resíduos da construção civil SERVIÇO TERCERIZADO PELO PRÓPRIO 

GERADOR 

Resíduos agrossilvopastoris NÃO SE APLICA AO MUNICIPIO 

Resíduos de serviços de 

transportes 

NÃO SE APLICA AO MUNICIPIO 

Resíduos de mineração NÃO SE APLICA AO MUNICIPIO 

 
8. DEFINIÇÃO DAS RESPONSABILIDADES IMPLEMENTAÇÃO e 
OPERACIONALIZAÇÃO 

 

RESÍDUO GERADO RESPONSABILIDADE OPERACIONALIZAÇÃO 

resíduos domiciliares Prefeitura de Glória de 

Dourados 

Aterro Sanitário 

resíduos de limpeza 

urbana 

Prefeitura de Glória de 

Dourados 

Aterro Sanitário 

resíduos sólidos 

urbanos 

Prefeitura de Glória de 

Dourados 

Aterro Sanitário 

resíduos de 

estabelecimentos 

comerciais e 

prestadores de serviços 

Prefeitura de Glória de 

Dourados 

Aterro Sanitário 

resíduos dos serviços 

públicos de 

saneamento básico 

Prefeitura de Glória de 

Dourados 

Aterro Sanitário 

resíduos industriais Não se aplica  

resíduos de serviços de 

saúde 

Prefeitura de Glória de 

Dourados 

Empresa terceirizada 
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resíduos da construção 

civil 

Empresa terceirizada Empresa terceirizada 

resíduos 

agrossilvopastoris 

Não se aplica  

resíduos de serviços de 

transportes 

Não se Aplica  

resíduos de mineração Não se Aplica  

 

Aterro 
Sanitário 

Endereço do requerente: 
RODOVIA BR376 – 3ª LINHA 
NASCENTE – SAIDA PARA 
FATIMA DO SUL A ESQUERDA 
- ZONA RURAL    Município: 
MUNICIPIO DE GLÓRIA DE 
DOURADOS  

Tipo: LICENÇA DE 
OPERAÇÃO  N° 18 Ano 2020 
Validade até: 18 / 02  / 2030 

Unidade 
Tratamento de 
Resíduos 

 
Inexistente no município  

 

Eco ponto Implantado em toda Rua Cuiabá Região Central do Município de 
Glória de Dourados 

 
9. PROGRAMAS E AÇÕES DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA 

 

 PROGRAMA  AÇÃO 

 
ATERRO SANITÁRIO 

 
Coleta em Glória de 
Dourados e municípios nos 
arredores 
 

Destinação adequada aos 
resíduos domiciliares do 
município e dos arredores, 
evitando proliferação de 
vetores, mal cheiro e 
contaminações. 

 
UNIDADE 
TRATAMENTO DE 
RESÍDUOS 

 
Aterro sanitário de 
resíduos domiciliares 

Resíduos orgânicos, por 
exemplos, são tratados 
através da compostagem. Os 
resíduos domiciliares são 
destinados ao aterro 
sanitário. 

 
ECOPONTO 

 
Pontos de coleta em locais 
específicos espalhados 
pela cidade. 
 

Pontos que servem para 
coleta de pneus, pilhas e 
eletrônicos que 
posteriormente são 
descartados corretamente 
por outras empresas. 

 
COLETA SELETIVA 

 
Separação dos resíduos 
recicláveis 

Coleta realizada duas vezes 
na semana com propósito de 
redução de resíduos 
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 destinados ao aterro e 
reaproveitamento de 
resíduos que geram renda. 

 
EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

Semana da Educação 
Ambiental; 
Distribuição de mudas de 
árvores. 
 

Confecção e distribuição de 
folders informativos à 
população, com instruções 
lúdicas sobre a separação 
dos resíduos gerados em 
domicílio. 
Entrega de mudas de 
árvores para moradores. 
 

 
 
PNMGDOU 

 
Área de conservação 
ambiental.  
 

Parque criado com objetivo 
de manter uma área para 
estudo e pesquisa voltados 
para a recuperação 
ambiental, realização de 
palestras e eventos de 
educação ambiental e no 
futuro, visitação pública. 

 
DESCARTE 
CONSCIENTE 

 
Coleta de orgânicos 
 

Realizada uma vez por mês 
com a finalidade de 
compostagem. 

 
PROGRAMA DE MINIMIZAÇÃO DA GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS:  A equipe 

administrativa em conjunto com demais setores estruturam mecanismos visando a não 

geração e a separação dos resíduos na fonte. Busca-se entender o processo produtivo de 

cada setor para verificar os resíduos que são gerados e implantar com ações educativas, a 

fim de evitar a geração, reduzir as perdas e desperdícios. A seguir são definidas 

estratégias com foco a não geração e minimização de resíduos. 

ESTRATÉGIA AÇÃO 

 
 
         Compras sustentáveis 

Definir procedimentos para aquisições e 
contratações sustentáveis (integração entre 
consumidor e fabricante); 
Análise dos fornecedores atuais (verificar 
quantidade de embalagens, se possui conteúdo 
reciclado, os tipos de resíduos gerados/ 
cumprimento da logística reversa) 

 
   Evitar / minimizar a 
geração de resíduos de 
papel branco 

Promover ações de uso responsável do papel; 
Configurar a impressora para modo imprimir 
frente e verso;  
 Assinaturas de jornais e revistas digitais; 
Reutilizar papéis como rascunho ou 
confeccionar blocos para anotações, 
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possibilitando o reuso do papel antes do 
descarte. 

 
Evitar a geração de resíduos 
de copos descartáveis 

Promover ações como a utilização de copo 
individual, evitando geração de copos 
descartáveis, bem como a reutilização de 
vasilhas plásticas de marmita, marmitas de 
isopor ou alumínio.  
Promover com o restaurante que as 
embalagens de viagem sejam biodegradáveis 
ou de papel/papelão para evitar uso do plástico. 

 
Exigência da logística 
reversa 

Instruir ações de sustentabilidade com o setor 
de compras e contratos, tais quais: previsão nas 
cláusulas dos contratos de logística reversa, 
conteúdo reciclado pré e pós consumo na 
composição do material, empresa programa de 
responsabilidade ambiental como ISO 1400.  
Observar a logística reversa dos seguintes 
materiais: Lâmpadas que são substituídas ou 
queimadas, embalagens de mercadorias como 
caixas de plástico e papelão, pilhas, baterias e 
resíduos eletrônicos diversos, dentre outros 

 
 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

Estratégias que promovem a sensibilização têm como o objetivo cooptar os 

servidores, funcionários, colaboradores, alunos e visitantes de escolas, preparando-os para 

a conscientização e capacitação e fazê-los reconhecer a importância da responsabilidade 

ambiental de cada um, levando-os a se comprometer com os objetivos da gestão de 

resíduos. 

 

A sensibilização deve ser utilizada no sentido de valorizar as pessoas para destacar 

a importância do tema, introduzindo informações relevantes de maneira a evitar resistência 

do trabalho a ser desenvolvido. 

 

É importante envolver pessoas com experiência para agregar no fortalecimento do 

tema abordado, como forma de reciclar as pessoas com informações e procedimentos 

atualizados, de acordo com as estratégias e logística da gestão. 
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É indispensável que este raciocínio seja absorvido por todos os níveis hierárquicos 

nos diversos setores e colaboradores envolvidos, devendo se tornar um padrão o 

conhecimento sobre noções da coleta seletiva de maneira integrada.  

 

As estratégias de disseminação do conhecimento e preparação dos servidores, 

funcionários colaboradores, alunos e visitantes devem incluir: capacitação, sensibilização e 

conscientização, comunicação, desenvolvimento de multiplicadores e registros de 

indicadores. 

 

 

ESTRATÉGIA AÇÃO 

 
 
 
 
Comunicação e 
Capacitação 

Programa de Coleta Seletiva, Programa de 
Reciclagem de Bitucas, ações e metas, 
resultados alcançados, etc;  
Realizar treinamentos periódicos com os 
funcionários (Gestão de resíduos, uso racional 
da água e energia e boas práticas corporativas);  
Utilizar as datas comemorativas e integrar 
palestras e campanhas com a gestão de 
resíduos.  
Envolver tópicos da gestão de resíduos nas 
aulas das diversas matérias;  
Evidenciar a geração de indicadores como 
tipologia de resíduos, desvio de aterro, envio 
para reciclagem gerando gráficos para nortear 
as gestões com foco na melhoria contínua 

Vistoria do processo de 
gerenciamento de 
resíduos 

Check list de gerenciamento de resíduos 
aplicado à cada setor gerador e etapas do 
processo, para evidenciar as melhorias a serem 
implantadas. 

 
Pesquisa de satisfação 

Questionário aplicado aos agentes envolvidos 
(setores, servidores, funcionários, equipe de 
serviços gerais, alunos, visitantes) 

 
Procedimentos 
Operacionais 

Distribuir informes aos agentes administrativos e 
chefias dos setores sobre o Programa da coleta 
seletiva, orientando sobre o descarte adequado 
de cada tipo de resíduo no ambiente de trabalho 
e acondicionamento nos pontos de coleta;  
Criar sistema de advertência quanto ao descarte 
incorreto e, se possível, envolver a equipe de 
limpeza por meio de feedback das informações 
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10 MECANISMOS PARA CRIAÇÃO DE FONTES 
 

MECANISMOS  Estratégia   AÇÃO 

 
 
NEGÓCIOS/EMPREGO/RENDA 

 
 
Reciclagem 
/Compostagem 
e Aterro 
Sanitário 
 

Promover o processo que 
recupera o lixo transformando-
o em matéria-prima ou um 
subproduto com valor 
comercial; 
Realizado através de 
processo biológico de 
decomposição do lixo 
orgânico, resulta em um 
composto orgânico que pode 
ser utilizado no solo sem 
riscos ao meio ambiente; 
Forma de disposição final do 
lixo em local estratégico e com 
técnicas de engenharia, 
seguindo normas operacionais 
para evitar danos à saúde 
pública e impactos ambientais; 
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11. PLANO MUNICIPAL DE GESTÃO INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

PLANO CÓPIA IMPRESSO OU DIGITAL  

AVALIAÇÃO QUALITATIVA 
DA EXECUÇÃO 
 

APRESENTAÇÃO DOS DOCS 
COMPROBATÓRIOS 
ACONDICIONAMENTO, COLETA, 
TRANSPORTE, LIMPEZA 
PÚBLICA, TRATAMENTO E 
OUTRAS AÇÕES 

 

ACONDICIONAMENTO O município disponibiliza coletores 
de lixo em logradouros públicos? 

Registro fotográfico 
das áreas 
contempladas 

COLETA, TRANSPORTE E 
LIMPEZA PÚBLICA 

O município coleta e transporte 
adequadamente os resíduos 
sólidos urbanos domiciliares? 
Executa limpeza regular dos 
logradouros públicos? 

DOC SEINFRA 
assinado contendo 
Programa de rotina 
de coleta, transporte, 
varrição, capina e 
poda em vias 
públicas: horários, 
itinerário e fotos 

TRATAMENTO Dispõe de usina de triagem e/ou 
processamento de resíduos 
sólidos urbanos SEM 
compostagem? 
Dispõe de usina de triagem e /ou 
processamento de resíduos 
sólidos COM compostagem? 

 

OUTRAS AÇÕES Executa projetos e ações 
socioambientais que visam a 
redução, reciclagem, reuso e 
reaproveitamento de resíduos 
sólidos? 

 

DISPOSIÇÃO FINAL 
AMBIENTALMENTE 
ADEQUADA DOS RESÍDUOS 
SÓLIDOS DOMICILIARES 
URBANOS 

Aterro sanitário intermunicipal ou 
consorciado para resíduos sólidos 
domiciliares urbanos? 
Aterro sanitário individual para 
resíduos sólidos domiciliares 
urbanos? 

 

COLETA SELETIVA Programa municipal de coleta 
seletiva? 
Educação ambiental: divulgação e 
cronograma do Programa 
Municipal Coleta Seletiva? 
Inclusão social e melhoria das 
condições de trabalho dos 
catadores de materiais recicláveis? 
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VOLUMES  Anexo II RES SEMADE nº 22/2015  

 

 

Imagens de lixeiras espalhadas pelo município. 
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Imagens do serviço de limpeza urbana 
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Imagens da coleta de resíduos sólidos. 

  

  

 


